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Resumo 

Apocynaceae apresenta cerca de 5000 espécies em 400 gêneros entre lianas, árvores, 

arbustos e herbáceas, principalmente distribuídas nas regiões tropicais e subtropicais do 

mundo. O objetivo do presente estudo foi para contribuir no conhecimento das espécies de 

Aspidosperma que ocorrem no Estado de Mato Grosso do Sul. Para tal, foram realizadas 22 

expedições para coleta das amostras, após os espécimes foram identificados e descritos com 

base em literaturas apropriadas e o trabalho está dividido em três capítulos.  

No primeiro capítulo estão apresentados a descrição do gênero, chave da identificação 

de espécies de Aspidosperma no Mato Grosso do Sul, descrição morfológica, distribuição 

geográfica, floração e frutificação, comentários taxonômicos, status de conservação, são 

apresentadas as fotografias das espécies descritas e a distribuição geral das espécies do gênero 

que ocorrem no Estado de Mato Grosso do Sul em todo o Brasil. 

No segundo capítulo estão apresentados a chave de identificação do ―complexo 

formado por: Aspidosperma flaviflorum Machate, A. gomezianum A.DC., A. quirandy Hassl. e 

A. tomentosum Mart.‖ no Brasil, apresentação de diagnoses, descrição do novo táxon do 

gênero, status de conservação, etimologia do epíteto específico, discussão sobre as espécies 

constituintes do ‖complexo‖ e a ilustração da espécie nova. 

No terceiro e último capítulo estão apresentados guia do campo e mapa de distribuição 

das espécies de Aspidosperma no Estado de Mato Grosso do Sul.  

Palavras-chave: Biodiversidade, flora, sistemática. 

 

Abstract: Apocynaceae present about of 5000 species in the 400 genera among lianas, trees, 

shrubs and herbaceous, mainly distributed in the tropical and subtropical world regions. The 

aim of the present study is to contribute in species of Aspidosperma knowledge in Mato 

Grosso do Sul state, Brazil. For that, we did 22 expeditions to collect samples that we 

described and identified, based in appropriate literatures. Also, analyses and commentaries 

about flowering/fructification and taxonomy were presented and designed an identification 

key for studding species that occur in the state. The final work will be presented in Master 

dissertation in three chapters. 

In the first chapter were presented the description of genus, identification key of 

species of Aspidosperma that occur in Mato Grosso do Sul state, morphology description, 

geography distribution, flowering and fructification, conservation status, photos of described 
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species are presented and general distribution in Brazil of species of genus that occur in Mato 

Grosso State. 

In the second chapter were presented identification key of the complex formed by: 

Aspidosperma flaviflorum Machate, A. gomezianum A.DC., A. quirandy Hassl. and A. 

tomentosum Mart. in Brazil, diagnosis presentation, the new taxon description, conservation 

status, the epithet etymology, the ―complex‖ discussion and new taxon illustration. 

In the third and last chapter were presented the field guide of Aspidosperma species 

distributed in Mato Grosso do Sul state. 

Key-words: Biodiversity, flora, systematic. 

 

Introdução Geral 

Apocynaceae Juss. apresenta aproximadamente 400 gêneros e 5000 espécies (Endress 

et al. 2014; Rapini 2012) entre lianas, árvores, arbustos e herbáceas, distribuídas, 

principalmente, nas regiões tropicais e subtropicais do mundo (Barroso 1991; Simpson 2006; 

Souza & Lorenzi 2012); poucos gêneros atingem as regiões temperadas. A família encontra-

se principalmente na Argentina, Bolívia, Brasil, México, Paraguai e Peru (Woodson 1951). 

Apocynaceae possui folhas simples e de filotaxia oposta, embora alguns gêneros 

apresentem folhas alternas ou verticiladas; o pecíolo pode estar presente ou não, e as estípulas 

são ausentes (presentes apenas em espécies de Odontadenia Benth). A inflorescência pode ser 

racemo ou cimeira, com flores geralmente vistosas e bissexuadas. O cálice e a corola são 

pentâmeros, sendo o cálice gamossépalo ou mais raramente dialissépalo e a corola sempre 

gamopétala. O gineceu é geralmente bicarpelar, raramente tri a pentacarpelar. O ovário é 

geralmente súpero e mais raramente semi-ínfero, com considerável variação no grau de 

sincarpia. Uma das principais características diagnósticas da família é a presença de uma 

região alargada acima do estilete, chamada de cabeça do estilete ou cabeça estilar. A cabeça 

do estilete apresenta diferentes graus de diferenciação, e constitui uma mistura de porções 

estigmáticas e estéreis fusionadas ao androceu para a formação do ginostégio (com exceção 

da subfamília Rauvolfioideae, na qual a cabeça do estilete nunca se fusiona aos estames). Os 

estames são em número de cinco e epipétalos, sendo que as anteras apresentam o dorso 

lignificado (totalmente férteis e sem lignificação aparente na maioria dos gêneros de 

Rauvolfioideae). O grau de agregação dos grãos de pólen é bastante variável em Apocynaceae 

e diagnóstico de subfamílias e tribos. Os grãos podem estar totalmente livres entre si, em 

tétrades, ou agrupados na forma de polínias. Os frutos de Apocynaceae são bastante variáveis, 
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na maioria das espécies consiste de um par de folículos lenhosos portando sementes com um 

tufo de tricomas apical, embora alguns gêneros possuam frutos bacóides, drupáceos ou 

capsulares, com sementes nuas, aladas ou envolvidas por arilo carnoso (Simões & Kinoshita 

2000; Kinoshita 2004; Souza & Lorenzi 2012).  

O primeiro reconhecimento da família pode ser atribuído a Adanson (1768), que 

reconheceu ―Apocineae‖ com uma circunscrição similar à atual aceita para Apocynaceae. 

Brown (1809) propôs duas famílias, Apocynaceae e Asclepiadaceae; para esse autor, os 

gêneros em que os seus grãos de pólen são formados em estruturas especiais chamadas 

transladores, constituíam a família Asclepiadaceae. Assim, esses táxons, por 

aproximadamente, 200 anos foram tratados como famílias distintas (Cronquist 1981; Rosatti 

1989; Thorne 1992; Judd et al. 1994; Leeuwenberg 1994; Nicholas & Baijnath 1994; Struwe 

et al. 1994; Fontella-Pereira & Marquete 1995; Takhtajan 1997). Uma nova classificação para 

Asclepiadaceae s.l., foi sugerida, onde as duas famílias conhecidas foram divididas em três: 

Apocynaceae (polínias ausentes), Asclepiadaceae (polínias presentes, pólen fortemente 

agregado aos transladores depois da antese) e Periplocaceae (polínias presentes, pólen 

liberado durante a antese e o polinizador conecta o pólen ao disco adesivo) (Schlechter 1905; 

Swarupanandan et al. 1996). 

No entanto, diversos estudos filogenéticos, baseados exclusivamente em caracteres 

morfológicos, anatômicos e embriológicos (Judd et al. 1994, Struwe et al. 1994), e em dados 

moleculares (Endress et al. 1996; Sennblad & Bremer 1996, 2002; Potgieter & Albert 2001), 

demonstraram que as espécies de Asclepiadaceae formavam um clado inserido em um grado 

formado por espécies tradicionalmente pertencente a Apocynaceae.  

Assim, a primeira classificação filogenética do grupo foi proposta por Endress & 

Bruyns (2000), com o reconhecimento de Apocynaceae s.l., aproximadamente 400 gêneros 

foram distribuídos em cinco subfamílias, Apocynoideae Burnett, cosmopolita, 82 gêneros; 

Asclepiadoideae R. Br. Ex Burnett, cosmopolita, 164 gêneros; Periplocoideae Endl., Velho 

Mundo, 33 gêneros; Rauvolfioideae Kostel., cosmopolita, 79 gêneros e Secamonoideae Endl., 

Velho Mundo, 8 gêneros (Endress et al. 2007, 2014). 

Quanto às Apocynaceae brasileiras, as primeiras grandes monografias com a descrição 

da família, assim como de gêneros e espécies, chaves para tribos e gêneros, distribuição 

geográfica, fenologia e ilustrações foram apresentadas na Flora Brasiliensis. Nesse trabalho, 

Asclepiadaceae, reconhecida como uma família independente foi apresentada com 56 gêneros 

e 326 espécies (Fournier 1885). Enquanto que Apocynaceae s.s. era constituída por 32 

gêneros e 375 espécies (Müller 1860). Para Barroso et al. (1986), Asclepiadaceae e 
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Apocynaceae somavam ca. 79 gêneros e 886 espécies. Atualmente, no Brasil, Apocynaceae 

s.l. apresenta aproximadamente 70 gêneros e 750 espécies (Sousa & Lorenzi 2012) ou ainda, 

77 gêneros e 754 espécies segundo Koch et al. (2016).  

Apocynaceae apresenta espécies com valor econômico considerável para a 

ornamentação (e.g. Allamanda spp, Catharanthus roseus (L.) G.Don., Mandevilla spp., 

Nerium oleander L., Plumeria rubra L., Thevetia peruviana (Pers.) K. Schum.). Algumas 

espécies são fornecedoras de madeira de boa qualidade, como as perobas e guatambus 

(Aspidosperma spp). Outras espécies da família são tradicionalmente utilizadas pela indústria 

farmacêutica na extração de glicosídeos e alcalóides, especialmente, das sementes e do látex 

(Souza & Lorenzi 2012); a leucocristina e a vincristina, extraídas de C. roseus, são usadas no 

tratamento de câncer (Rizinni & Mors 1995; Lorenzi 2002; Judd et al. 2009, Souza & Lorenzi 

2012). 

Dentre os gêneros de Apocynaceae, Aspidosperma Mart., é um dos quais merece 

destaque, principalmente pela sua importância na formação vegetacional do Cerrado, Mata 

Atlântica, Caatinga, Chaco e Floresta Amazônica, diferentes tipos de Florestas Estacionais 

(IBGE 1992). Somando-se a isso, esse táxon apresenta grande variedade de alcalóides com 

interesse medicinal (Schmutz 1960). Além disso, algumas espécies são usadas na medicina 

popular, no tratamento das doenças relacionadas com a disfunção erétil (Sperling et al. 2002), 

hemorragia pós-parto (Schripsema et al. 2004), como antitumor (Ohashi & Oki 1996; Barbosa 

et al. 2003; Pereira et al. 2007), antimalária (Woodson 1951), vermífugo (Botsaris 2007), 

antiasmático, cicatrizante e febrífugo (Dell Vito & Petenatti 1997). 

Aspidosperma foi descrito por Martius (1824a, b), a partir de cinco espécies, sendo A. 

tomentosum selecionada como tipo. A etimologia do nome, Aspidosperma, está associada à 

morfologia da semente, do grego, semente em forma de escudo. O gênero tem distribuição 

Neotropical, ocorre desde o México até a Argentina.  

Aspidosperma é constituído por árvores ou arvoretas com râmulos providos ou não de 

lenticelas, corticosos ou não e apresentam látex leitoso, vermelho ou incolor. As folhas são 

geralmente alternas, às vezes, opostas ou verticiladas; pungentes ou não. A inflorescência é 

terminal, subterminal ou axilar, raramente extra-axilar ou ramiflora; geralmente dicásios 

pleiocásios ou pleiotirsos, raramente fasciculados ou paniculados. O cálice apresenta 5 

lacínias, raramente 6 ou 7; a corola pode ser glabra ou pilosa com os lobos reflexos ou pouco 

eretos na antese (Woodson 1951). Androceu com 5 estames epipétalos, 2 tecas introrsas, 

rimosas; principalmente filetes emergem acima das fendas; o gineceu com pistilos bicarpelar, 

conados, ovário súpero, placentação marginal, cabeça estilar presente. Frutos folículos, 
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lenhosos ou coriáceos com a superfície lisa, sulcada, lixante, verrucosa ou muricada, podem 

ser glabros ou pilosos; sementes achatadas, aladas e núcleo central seminífero. 

Müller (1860) reconheceu 39 espécies de Aspidosperma, incluídas na tribo Plumerieae 

E. Mey., juntamente com, Condylocarpon Desf., Geissospermum Allemão, Nerium L., 

Plumeria L., Tabernaemontana L. e Vinca L. 

Os estudos filogenéticos para Apocynaceae (Simões et al. 2007), posicionaram 

Aspidosperma na subfamília Rauvolfioideae Kostel, juntamente com o gênero 

Geissospermum Allamão, ou seja, ambos se mantiveram na tribo Aspidospermeae Miers, que 

foi reestabelecida, antes desse estudo filogenético, Aspidosperma havia sido colocado tribo 

Alstonieae (Endress & Bruyns 2000). Além desses, também fazem parte da tribo 

Aspidospermeae, os gêneros: Haplophyton A.DC., Microplumeria Baill., Strempeliopsis 

Benth. e Vallesia Ruiz & Pav. 

No Brasil, vários estudos florísticos, específicos com família Apocynaceae, vêm 

contribuindo com o conhecimento das Aspidosperma, e.g.: na região de Bauru, SP, Koch & 

Kinoshita (1994) identificaram quatro espécies; Flora Fanerogâmica do Estado de São Paulo 

(Marcondes-Ferreira 2005) reconheceu 15 espécies; no Parque Nacional da Serra da Canastra, 

Minas Gerais, Morokawa et al. (2013) encontraram quatro espécies e no levantamento da 

diversidade da Flora do Estado de Sergipe, foram reconhecidas três espécies de Aspidosperma 

(Koch 2013). No entanto, de acordo com a literatura, poucos são os artigos específicos para o 

gênero, destacam-se os estudos de cunho anatômico (Moglia 2012; Rosati 1991; Williams 

2011; Reis 2013; Quinet & Andreata 2005; Krentkowski 2012; Gomes & Cavalcanti 2001); 

com foco taxonômico, Marcondes-Ferreira & Kinoshita (1996) apresentam uma nova divisão 

infragenérica para Aspidosperma. 

Com relação ao número de espécies de Aspidosperma, de acordo com Koch et al. 

(2016), na Lista de Espécies da Flora do Brasil são apontadas 39 espécies de Aspidosperma 

para o Brasil e 14 para o Estado de Mato Grosso do Sul. Também foi possível aferir o número 

para o Estado a partir de estudos florísticos de cunho nacional ou regional, e.g.: nos estudos 

de Dubs (1998) são apresentadas 10 espécies. Mais recentemente, com objetivo de atualizar o 

número de espécies de Apocynaceae conhecidas no Estado de Mato Grosso do Sul, Farinaccio 

& Simões (2016, in pub.), apresentam um ―check list‖ no qual foram registradas 15 espécies 

de Aspidosperma. Assim, verifica-se que existem controvérsias quanto ao número de espécies 

no Mato Grosso do Sul. 

Associado a isso, a flora de Mato Grosso do Sul, ainda é pouco conhecida, por se 

tratar de um dos Estados brasileiros com um dos menores índices de coletas botânicas (F.M. 
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Alves et al. 2016, in pub) o que demonstra a grande necessidade de estudos na região para 

melhor conhecimento da biodiversidade.  

Assim, a execução do presente trabalho foi importante para fornecer dados sobre o 

conhecimento da flora do Estado de Mato Grosso do Sul, em especial do gênero 

Aspidosperma. 

 

Objetivos 

Objetivo geral 

Contribuir para o conhecimento da diversidade de Aspidosperma no Estado do Mato Grosso 

do Sul. 

Objetivos específicos: 

1. Apresentar o resultado do estudo morfológico de todas as espécies de Aspidosperma 

coletadas no Mato Grosso do Sul, na forma de uma monografia, contendo descrições, 

comentários taxonômicos, floração/frutificação, distribuição, ecologia, status de conservação 

e uma chave de identificação (Capítulo I); 

2. Apresentar a descrição de uma nova espécie para a Ciência, coletada no Estado de 

Mato Grosso do Sul, Aspidosperma flaviflorum Machate, na forma de um artigo científico 

contendo comentários sobre sua relação com outras espécies correlacionadas, status de 

conservação e a sua etimologia (Capítulo II); 

3. Apresentar guia de campo de Aspidosperma no Estado de Mato Grosso do Sul 

(Capítulo III). 

 

Apresentação da dissertação 

A dissertação está dividida em três capítulos, apresentados sob a forma de artigos 

científicos. Sendo o primeiro capítulo está de acordo com as normas da revista Rodriguésia 

para qual foi encaminhado; o segundo capítulo segue as normas do periódico Phytotaxa para o 

qual foi enviado para publicação. No terceiro capítulo é apresentado um guia de campo 

preparado através de registros fotográficos das espécies coletadas no Estado de Mato Grosso 

do Sul estão formatados para publicação pelo Field Museum, Field Guides 

(http://fieldguides.fieldmuseum.org/). 
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Capítulo I: Aspidosperma Mart. (Apocynaceae) no Estado de Mato Grosso do Sul, 

Brasil; 

Capítulo II: Aspidosperma flaviflorum (Apocynaceae), a new species from Mato 

Grosso do Sul, Brazil; 

Capítulo III: Guia de campo de Aspidosperma no Estado de Mato Grosso do Sul.  
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Resumo: 

Aspidosperma compreende 56 espécies, dessas, 42 ocorrem no Brasil, sendo que a maior 

riqueza está na região Centro-Oeste com 29 espécies. O presente trabalho teve como objetivo 

contribuir para o conhecimento da diversidade de Aspidosperma no Mato Grosso do Sul. 

Baseou-se na análise de amostras coletadas em 22 expedições de campo, visitas e consultas 

online aos herbários. No Estado, o gênero está representado por 15 espécies. Aspidosperma 

verbascifolium e A. quirandy foram coletadas e reconhecidas pela primeira vez no Mato 

Grosso do Sul. No presente estudo são apresentadas chave de identificação para as espécies, 

descrição, distribuição geral e ecologia, dados de floração/frutificação, status de conservação 

e comentários taxonômicos. 

Palavras-chave: Biodiversidade, flora, sistemática.  

 

Abstract: 

Aspidosperma comprises 56 species, of these, 42 occur in Brazil, with the greatest wealth is in 

the Midwest region with 29 species. This study aimed to contribute in species diversity 

knowledge of Aspidosperma in Mato Grosso do Sul. The study was based on the analysis on 

samples collected in 22 field expeditions, and, the herbaria visits and online consultations. In 

the State, the genus is represented by 15 species. Aspidosperma verbascifolium and A. 

quirandy were collected and recognized for the first time in Mato Grosso do Sul. In the 

present paper are presented identification key of the species, description, general distribution 

and ecology, flowering/fructification, conservation status, and taxonomic comments.  

Key-words: Biodiversity, flora, systematic. 
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Introdução 

Apocynaceae Juss. é constituída por ervas, subarbustos, arbustos, árvores e lianas, 

geralmente latescentes. Apresenta aproximadamente 400 gêneros e 5000 espécies (Endress et 

al. 2014, Rapini 2012). Dentre os gêneros, Aspidosperma Mart. é neotropical, ocorre desde o 

México até Argentina com exceção do Chile. O gênero Aspidosperma tem maior riqueza na 

região Centro-Oeste do Brasil, com maior representação para Estado de Mato Grosso com 23 

espécies (Koch et al. 2016). 

Aspidosperma é um gênero de grande importância econômica, sendo fornecedoras de 

madeira para construção civil e carpintaria, bem como têm espécies com potencial para 

arborização, paisagismo, reflorestamento (Lorenzi 1992, 1998) e são usadas também na 

medicina popular (Pereira et al. 2007). 

Aspidosperma foi reconhecido e descrito por Martius (1824a, b) com cinco espécies: 

A. macrocarpon Mart., A. refractum Mart., A. bicolor Mart., A. pyrifolium Mart. e A. 

tomentosum Mart., sendo esta última a espécie tipo. A partir daí, vários trabalhos de revisão 

ampliaram o número de espécies de Aspidosperma, e.g. De Candolle (1844) reconheceu 18 

espécies (nove novas); Müller (1860), 39 espécies (22 novas); Woodson (1951), 52 espécies 

(oito novas) e Marcondes-Ferreira & Kinoshita (1996) reconheceram 45 espécies (três novas). 

A maioria das espécies é de fácil reconhecimento, no entanto verifica-se que existem 

complexos de espécies, já que algumas delas apresentam grande variação morfológica, o que 

já foi mencionado em Woodson (1951). 

Com estudo filogenético, Aspidosperma emergiu na subfamília Rauvolfioideae 

Kostel., e está posicionado na tribo Aspidospermeae Miers, com outros cinco gêneros: 

Geissospermum Allemão, Haplophyton A. DC., Microplumeria Baill., Strempeliopsis Benth. 

e Vallesia Ruiz & Pav. (Simões et al. 2007; Endress et al. 2014). 

Estudos florísticos de cunho nacional e regional apontam número divergente de 

espécies de Aspidosperma no Mato Grosso do Sul: Dubs (1998) citou 10 espécies; M.A. 

Farinaccio & A.O. Simões (2016, in pub) reconheceram 15 espécies e Koch et al. (2016) 

indicaram 14 espécies.  

Associado a isso, a flora de Mato Grosso do Sul, ainda é pouco conhecida, por se 

tratar de um dos Estados brasileiros com um dos menores índices de coletas botânicas (F.M. 

Alves et al. 2016, in pub) o que demonstra a grande necessidade de estudos na região para 

melhor conhecimento da biodiversidade.  
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 Por essa razão foi proposto o estudo taxonômico de Aspidosperma para Mato Grosso 

do Sul, com objetivo de facilitar à identificação de um grupo de plantas tão importante 

floristicamente, quanto economicamente, além de contribuir para o conhecimento da 

biodiversidade no Estado. 

 

Material e Métodos 

Mato Grosso do Sul localizado na região Centro-Oeste (entre 71˚24‘S e 24˚11‘S; 

55˚13‘W e 56˚0,4‘W), totaliza uma área de 357.145 km
2
. O Estado apresenta formações 

vegetacionais de Cerrado, Chaco, Mata Atlântica, Amazônia, Caatinga e diferentes tipos de 

Florestas Estacionais (IBGE 1992). O clima é tropical ou temperado úmido, com verão quente 

e inverno seco (Peel et al. 2007). 

O estudo baseou-se nas análises das amostras depositadas nos herbários CGMS, COR, 

CPAP, MBM e UEC (acrônimos de acordo com Thiers 2016); parte delas obtidas em 22 

expedições de coleta realizadas entre abril de 2014 e setembro de 2015 em Mato Grosso do 

Sul, que procuraram abranger todas as formações vegetacionais do estado. A distribuição 

geral das espécies de Aspidosperma, que ocorrem no Estado de Mato Grosso do Sul, foi 

baseada em dados de coletas e análises de bancos de dados virtuais: Herbário Virtual Reflora, 

Jardim Botânico do Rio de Janeiro (RB), Lista de Espécies da Flora do Brasil, Species link, 

Tropicos
®

, The New York Botanical Garden (NY). 

O material botânico foi herborizado e as exsicatas depositadas no herbário CGMS, 

com duplicatas enviadas aos herbários CPAP, COR, MBM e NY. Para a identificação das 

espécies utilizou-se bibliografias específicas para o gênero e.g. Martius (1824a, b), Müller 

(1860), Hassler (1913), Woodson (1951). Sempre que possível os tipos nomenclaturais foram 

analisados.  

A apresentação das espécies seguiu a ordem alfabética, as descrições e as 

características utilizadas na elaboração da chave de identificação foram baseadas nos táxons 

que ocorrem na área de estudo, exceto para as espécies que apresentaram material incompleto. 

Os termos morfológicos: orientação dos lobos da corola foi de acordo com Font Quer 

(1985), padrões do ritidoma seguiram Ribeiro et al. (1999), tipos de inflorescências basearam-

se em Gonçalves e Lorenzi (2011) e aos demais caracteres foram de acordo com Radford et 

al. (1974). 
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Os dados da distribuição geográfica e da floração/frutificação foram obtidos em 

campo e herbários visitados e consultados em online. Para avaliação do status de conservação 

das espécies utilizou-se os critérios estabelecidos pela IUCN (2011). 

O registro fotográfico das espécies é apresentado em seis pranchas. As fotografias de 

outros autores utilizadas apresentam os referidos créditos. 

 

Resultados e Discussão 

No presente trabalho, o gênero Aspidosperma será tratado apenas com autoria de 

Martius, como é referido por Marcondes-Ferreira & Kinoshita (1996) e Koch et al. (2016), 

tanto como, nas folhas de rosto das obras originais de Martius (1824a, b), encontramos 

expressões ―collegit et descripsit Dr. C.F.P. de Martius‖ que significa, ‖coletado e descrito‖ 

por Dr. C.F.P. de Martius e ―Pingendas curavit et secundum auctoris schedulas digessit Dr. 

J.G. Zuccarini‖, que significa,― Dr. Zuccarini tomou conta da obra e curou conforme o autor 

(Dr. Martius)‖. O gênero foi tratado como de autoria conjunta, Martius e Zuccarini, por De 

Candolle (1844), Müller (1860), Woodson (1951). Porém, nenhuma espécie do gênero é 

atribuída à coautoria ao Zuccarini.  

 

Aspidosperma Mart. Flora 7(1, Beil. 4): 135. 1824. 

Árvores ou arvoretas; tronco cinzento, verde ou castanho; látex incolor, branco ou 

vermelho. Râmulos alternos ou opostos. Pecíolo presente ou ausente; lâminas foliares 

elípticas, ovais, obovais ou oblongas, indumentadas ou glabras, venação craspedódroma, 

semi-craspedódroma ou broquidódroma, nervuras terciárias salientes ou impressas, filotaxia 

alterna ou verticilada. Inflorescência dicásio, pleiocásio ou pleiotirso; flores pentâmeras; 

cálice quincuncial; corola hipocrateriforme; lobos da corola contorta que podem ser eretos, 

dextrorsos ou sinistrorsos; 5 estames epipétalos, 2 tecas introrsas, rimosas; filetes emergem 

acima ou entre as fendas do tubo da corola; pistilo bicarpelar, conatos, ovário súpero, 

placentação marginal, cabeça estilar presente, globosa, oblonga, elipsoide ou oblado, 

indumentada ou glabra. Frutos folículos, lenhosos, podem ser oblongos, elipsoides, 

amplamente obovoides, depresso-obovoides ou depresso-ovoides. Sementes achatadas, aladas 

com núcleo seminífero. 

Aspidosperma é facilmente reconhecido pelo porte arbóreo, associado à presença de 

1–2 folículos lenhosos e sementes aladas, característica que conferiu o nome ao gênero, do 

grego, ―sementes em forma de escudo‖. 
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No presente estudo reconhecemos 15 espécies de Aspidosperma no Estado de Mato 

Grosso do Sul, mesmo número espécies encontrados por (M.A. Farinaccio & A.O. Simões 

2016, in pub.), destas, diferem em A. discolor A. DC., A. multiflorum A. DC. e A. riedelii 

Müll. Arg. que nós não reconhecemos nesse trabalho. Enquanto Koch et al. (2016) 

reconhecem 14 espécies, no entanto apontam A. discolor e A. multiflorum que não foram 

reconhecidas neste estudo. Aqui citamos três novos registros para Mato Grosso do Sul, A. 

quirandy Hassl., A. verbascifolium Müll. Arg. e Aspidosperma sp nov., as demais espécies de 

Aspidosperma que foram reconhecidas no Estado estão citadas na tabela 1. 

 

Tabela 1. Espécies de Aspidosperma reconhecidas por diferentes autores no Mato Grosso do 

Sul 

N
o
 Koch et al. (2016) M.A. Farinaccio & A.O. Simões in 

pub. (2016) 

D.J. Machate et al. in pub. (2016) 

1. A. australe Müll. Arg. A. australe Müll. Arg. A. australe Müll. Arg. 

2. A. cuspa (Kunth) S.F. Blake ex Pittier A. cuspa (Kunth) S.F. Blake ex Pittier A. cuspa (Kunth) S.F. Blake ex Pittier 

3. A. cylindrocarpon Müll. Arg. A. cylindrocarpon Müll. Arg. A. cylindrocarpon Müll. Arg. 

4. a
A.  discolor A. DC. 

a
A. discolor A. DC. A. macrocarpon Mart. 

5. A. macrocarpon Mart. A. macrocarpon Mart. A. nobile Müll. Arg. 

6. b
A. multiflorum A. DC. 

b
A. multiflorum A. DC. A. parvifolium A. DC. 

7. A. nobile Müll. Arg. A. nobile Müll. Arg. A. polyneuron Müll. Arg. 

8. A. parvifolium A. DC. A. parvifolium A. DC. A. pyrifolium Mart. 

9. A. polyneuron Müll. Arg. A. polyneuron Müll. Arg. A. quebracho-blanco Schltdl. 

10. A. pyrifolium Mart. A. pyrifolium Mart. d
A. quirandy Hassl. 

11. A. quebracho-blanco Schltdl. A. quebracho-blanco Schltdl. A. subincanum Mart. 

12. A. subincanum Mart. c
A. riedelii Müll. Arg. A. tomentosum Mart. 

13. A. tomentosum Mart. A. subincanum Mart. A. triternatum Rojas Acosta 

14. A. triternatum Rojas Acosta A. tomentosum Mart. e
A. verbascifolium Müll. Arg. 

15.  A. triternatum Rojas Acosta f
Aspidosperma sp. nov. 

a,b,c,d,e e f são diferentes espécies de Aspidoperma reconhecidas no Mato Grosso do Sul 

Sobre a distribuição geográfica de Aspidosperma foi possível representar no mapa a 

sua possível ocorrência no Estado de Mato Grosso do Sul (fig. 8) e a ocorrência das mesmas 

espécies em outros Estados brasileiros (fig. 9). 

Na tabela 2 são apresentados dados sobre status de conservação e de distribuição 

(municípios, formações vegetacionais, solos e altitudes) das espécies de Aspidosperma que 

ocorrem no Estado de Mato Grosso do Sul, ocorrência das mesmas em outros Estados 

brasileiros, tanto em outros países da região Neotropical. 
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Chave para identificação de espécies de Aspidosperma no Mato Grosso do Sul 

1. Folhas verticiladas; ápice foliar com espinho; látex incolor 

2. Nervuras secundárias ≥ 15 pares; folículos não mucronados; 23–26 sementes por fruto 

........................….…………………………..…….…9. Aspidosperma quebracho-blanco 

2‘. Nervuras secundárias ≤ 12 pares; folículos mucronados; 6–12 sementes por fruto 

.....................…………………………………….…….…13. Aspidosperma triternatum 

1‘. Folhas alternas; ápice foliar sem espinho; látex branco ou vermelho 

3. Látex vermelho; folículos elipsoides ………………...………..…5. Aspidosperma nobile 

3‘. Látex branco; folículos oblongos, achatados ou cilíndricos ou amplamente obovoides 

ou depresso-obovoides ou depresso-ovoides 

4. Folículos oblongos, achatados ou cilíndricos 

5. Folículos achatados ...............................................................2. Aspidosperma cuspa 

5‘ Folículos cilíndricos 

6. Pecíolos < 1,2 cm compr.; nervuras terciárias salientes; lobos da corola eretos, 

< 0,15 cm compr.; folículos mucronados, 2–4 sementes por fruto 

........................................................……….............7. Aspidosperma polyneuron 

6‘. Pecíolos ≥ 1,3 cm compr.; nervuras terciárias impressas; lobos da corola 

sinistrorsos, ≥ 0,3 cm compr.; folículos não mucronados, 10–16 sementes por 

fruto …………..……...………....……….........3. Aspidosperma cylindrocarpon 

4‘. Folículos amplamente obovoides ou depresso-obovoides ou depresso-ovoides 

7. Folículos amplamente obovoides  

8. Ritidoma lenticelado; pecíolos glabros; flores glabras; folículo sem costas 

medianas e nervuras costais ........................................1. Aspidosperma australe 

8‘. Ritidoma não lenticelado; pecíolos pubescentes a glabrescentes; flores 

seríceas; folículo com costais medianas e nervuras costais 

................................................................................6. Aspidosperma parvifolium 

7‘. Folículos depresso-obovoides ou depresso-ovoides 

9. Folículos depresso-obovoides ...................................8. Aspidosperma pyrifolium 

9‘. Folículos depresso-ovoides 

10. Folículos sem costas medianas, não lenticelados 

11. Lâminas foliares ≤ 18 cm compr.; inflorescência dicásio; ovário 

velutino; 11–17 sementes por fruto 

..............................................................4. Aspidosperma macrocarpon 
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11‘. Lâminas foliares ≥ 19 cm compr.; inflorescência pleiocásio; ovário 

glabro; 20–22 sementes por fruto 

...........................................................14. Aspidosperma verbascifolium 

10‘. Folículos com costas medianas, lenticelados 

12. Ritidoma não suberoso, fissurado com cristas planas interrompidas por 

fissuras transversais; pecíolos ≥ 2 cm compr.; folhas com venação 

broquidódroma, frutos mucronados 

...............................................................11. Aspidosperma subincanum 

12‘. Ritidoma suberoso, fissurado com cristas convexas; pecíolos < 1,5 cm 

compr., folhas com venação craspedódroma ou semi-craspedódroma, 

frutos não mucronados 

13. Folhas pecioladas, abaxialmente glabra; lacínios internamente 

glabros; filetes emergem entre as fendas; frutos sem costas 

medianas, < 4,2 cm compr., glabros 

.............................................................15. Aspidosperma sp. nov. 

13‘. Folhas predominantemente sésseis, abaxialmente indumentada; 

lacínios internamente indumentadas; filetes emergem acima das 

fendas; frutos com costas medianas, ≥ 4,4 cm compr., 

tomentosos 

14. Venação craspedódroma; inflorescência subterminal; lobos 

da corola dextrorsos ............................................................... 

...............................................12. Aspidosperma tomentosum 

14‘. Venação semi-craspedódroma; inflorescência terminal; 

lobos da corola sinistrorsos 

...........................……..………...10. Aspidosperma quirandy 

 

1. Aspidosperma australe Müll. Arg., Fl. Bras. 6(1): 58. 1860. Fig. 1a-b 

Árvores, 5–30 m alt.; tronco verde a cinzento; ritidoma não suberoso, lenticelado, 

raramente fissurado; látex branco. Râmulos alternos, verdes a cinzentos, não suberosos, 

lenticelados, não fissurados, pubescente a glabrescentes. Filotaxia alterna; pecíolos 1,7–5,4 

cm compr., glabros; lâminas elípticas 3,5–12,7 × 2,6–6 cm, pubescentes a glabrescentes, base 

cuneada, assimétrica, ápice agudo a cuneado sem espinho, venação broquidódroma, nervuras 

secundárias 9–26, nervuras terciárias impressas. Inflorescência pleiocásio, terminal ou 
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subterminal 1,9–3,4 cm compr., serícea; pedúnculo 0,8–1,9 cm compr.; pedicelo 0,3–0,5 cm 

compr. Flores 0,6–0,8 cm compr., externamente glabras; lacínias do cálice 0,19–0,24 cm 

compr., internamente seríceos; corola branca a amarelada; tubo 0,4–0,6 cm compr., diâmetro 

0,17–0,19 cm, internamente tomentosa, fendas no terço superior do tubo; lobos da corola 

0,24–0,25 × 0,21–0,22 cm, ovais, eretos; anteras 0,08–0,14 cm compr.; filete 0,2–0,4 mm 

compr., inserido acima da fenda; ovário ovoide 0,08–0,14 cm compr., tomentoso; estilete 0,1–

0,2 cm compr.; cabeça estilar 0,2–0,4 mm compr., oblonga a globosa, glabra. Folículos verdes 

a acastanhados, amplamente obovoides 4,3–6,2 × 3,2–3,6 cm, costas medianas e nervuras 

costais ausentes, não mucronados, lenticelados, velutinos a pubescentes; pedúnculo 1,5–3,4 

cm compr., lenticelado, glabro. Sementes castanhas 9–13 por fruto, amplamente elípticas a 

ovadas 3–4 × 2–3 cm; núcleos elípticos a amplamente elípticos 2–2,5 × 1,6–1,9 cm de diâm., 

predominantemente excêntricos. 

Material examinado: BRASIL. MATO GROSSO DO SUL: Bonito, 9.XI.2002, fl., 

G. Hatschbach et al. 73950 (MBM, RUSU); Campo Grande, Loteamento Rita Viera, 

21.IX.1987, fr., C.A. Conceição 2166 (COR); Corumbá, Entrada do Hotel Chalés-

Apartamentos, 5.VIII.2014, fr., D.J. Machate et al. 23 (CGMS); Fazenda São Bento, 

6.VIII.2014, fr., D.J. Machate et al. 24 (CGMS); Fazenda São Bento, 6.VIII.2014, fl. e fr., 

D.J. Machate et al. 25 (CGMS); Fazenda São Bento, 6.VIII.2014, fl. e fr., D.J. Machate et al. 

26 (CGMS); Fazenda São Bento, 7.VIII.2014, fl. e fr., D.J. Machate et al. 27 (CGMS); 

Fazenda São Bento, 7.VIII.2014, fl. e fr., D.J. Machate et al. 28 (CGMS); Fazenda São 

Bento, 7.VIII.2014, fl. e fr., D.J. Machate et al. 29 (CGMS); Fazenda São Bento, 8.VIII.2014, 

fr., D.J. Machate et al. 30 (CGMS); Fazenda São Bento, 8.VIII.2014, fl. e fr., D.J. Machate et 

al. 31 (CGMS); Bairro Universitário, Rua Afonso Pena, 18.XI.2014, fr., D.J. Machate et al. 

46 (CGMS); UFMS–Campus do Pantanal–Unidade II, 18.XI.2014, fr., D.J. Machate et al. 47 

(CGMS); Rua Cuiabá, perto do córrego, 18.XI.2014, fl. e fr., D.J. Machate et al. 48 (CGMS); 

Jardim, Santuário do Prata, 29.X.2004, fl., J.L. Blattilani 91 (CGMS); Porto Murtinho, 

Fazenda do Bala, 3.VI.2014, fr., D.J. Machate et al. 3 (CGMS); Fazenda Retiro Conceição, 

4.VI.2014, fr., D.J. Machate et al. 5 (CGMS). 

Distribuição e Ecologia: Aspidosperma australe ocorre na Argentina, Bolívia, Brasil 

e Paraguai. Segundo Koch et al. (2016), no Brasil, a espécie está representada nas regiões 

Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT), Sudeste (MG, RJ, SP) e Sul (PR, RS, SC). 

No Estado de Mato Grosso do Sul, A. australe ocorre em Bonito, Campo Grande, 

Corumbá, coxim, Ladário e Porto Murtinho, foi coletada no Cerrado, Chaco florestado, na 
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Floresta Estacional Semidecidual e na Mata ciliar no Pantal (tolerando inundações 

esporádicas) em solo arenoso, entre 90–143 m de altitude. 

Floração/Frutificação: Aspidosperma australe foi coletada com flores em agosto, 

outubro e novembro e frutos de junho a novembro. 

Status de conservação: Aspidosperma australe não se encontra na lista de espécies 

ameaçadas da flora brasileira e nem na lista de espécies da IUCN. Porém, devido à prática da 

pecuária extensiva nos locais de ocorrência da espécie, sugerimos que Aspidosperma australe 

se enquadre na situação de quase ameaçada (NT) (IUCN 2011). 

Comentários: Aspidosperma australe pode ser confundida com A. parvifolium A. DC. 

por apresentar frutos obovoides e não mucronados. Porém, A. australe difere desta por exibir 

ritidoma lenticelado, frutos sem costas medianas e nervuras costais (versus ritidoma não 

lenticelado, frutos com costas medianas e nervuras costais em A. parvifolium). 

 

2. Aspidosperma cuspa (Kunth) S.F. Blake ex Pittier, Man. Pl. Usual. Venez. 110. 1926. 

Fig. 1c 

Árvores ou arvoretas, 1–8 m alt.; tronco cinzento a castanho; ritidoma não suberoso, 

lenticelado, não fissurado; látex branco. Râmulos alternos, cinzentos, não suberosos, 

lenticelados, não fissurados, pubescentes a glabrescentes. Filotaxia alterna; pecíolos 0,4–0,7 

cm compr., pubescentes; lâminas elípticas a obovais 2,6–10,5 × 1,6–5 cm, serícias a 

pubescentes, base aguda a cuneada, ápice agudo, cuneado a retuso sem espinho, venação 

broquidódroma, nervuras secundárias 19–30, nervuras terciárias impressas. Inflorescência 

dicásio, axilar ou subterminal 1–4 cm compr., tomentosa; pedúnculo 0,3–3,7 cm compr.; 

pedicelo 0,1–0,2 cm compr. Flores 0,3–0,4 cm compr., externamente tomentosas a 

glabrescentes, internamente glabras; lacínias do cálice 0,1–0,2 cm compr.; corola branca a 

acastanhada; tubo 0,36–0,4 cm compr., diâmetro 0,12–0,15 cm, fendas na metade do tubo; 

lobos da corola 0,09–0,12 × 0,1 cm, obovais, eretos; anteras 0,1–0,13 cm compr.; filete 0,3–

0,6 mm compr., inserido acima da fenda; ovário ovoide 0,5–0,8 mm compr., glabro; estilete 

0,1–0,6 mm compr.; cabeça estilar 0,2–0,3 mm compr., oblado, pubescente. Folículos 

acastanhados, oblongo-achatados 2,6–3,9 × 1,4–1,8 cm, costas medianas presentes, nervuras 

costais ausentes, mucronados, lenticelados, seríceos a glabrescentes; pedúnculo 0,6–0,9 cm 

compr., lenticelado, seríceo a glabrescente. Sementes castanhas, 1–4 por fruto, elípticas 2,7–

3,5 × 1,1–1,4 cm; núcleos elípticos 1,4–1,8 × 0,9–1,3 cm diâm., excêntricos. 
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Material examinado: BRASIL. MATO GROSSO DO SUL: Aquidauana, rio verde, 

15.XI.1980, fl., J.G. Guimarães 1298 (RB); Aldeia Terena, Córrego seco, 19.VIII.2003, fr., 

A. Pott et al. 11366 (CGMS); Aldeia Limão Verde, 5.V.2002, fr., A. Pott et al. 9956 (CGMS); 

Corumbá, 21.XII.1902, fl., G.O.A. Malme 2745 (UEC, G); 25.VII.1982, fr., J.E. Paula 1542 

(COR); Baía de Tamengo, 15.III.1983, fr., C.A. Conceição 1271 (COR); Fazenda de Dr 

Romeu, 22.XI.1987, fl., J.A. Ratter et al. 6074 (COR, K); Logradouro, próximo ao Morro do 

Castelo, 20.VI.1997, fr., M.A.O. Bezerra et al. 103 (COR); Logradouro, próximo ao Morro do 

Castelo, 20.VI.1997, fr., M.A.O. Bezerra et al. 122 (COR); Parque Marina Gattas, 

29.XI.2000, fl., S.Y. Benites-Silva et al. 1 (COR); Jaraguari, Furna de Dionísio, 28.VIII.2009, 

fr., C.O.F. Machado 11 (CGMS); Furna do Dionísio, 20.IV.2010, fr., V.A. Assunção 612 

(CGMS); Furna de Dionísio, 5.VI.2010, fl., V.A. Assunção 704 (CGMS); Furna de Dionísio, 

14.VIII.2015, fr., D.J. Machate & J.R. Fabri 144; 145; 146; 147 (CGMS); Nioaque, 

Assentamento Andalucia, 27.VII.2009, fr., L.C.S. Magalhães et al. 429 (CGMS); Terenos, 

Fazenda Modelo (Embrapa), 2.XII.2005, fl., A. Pott et al. 13091 (CGMS). 

Distribuição e Ecologia: Aspidosperma cuspa ocorre no Brasil, Colômbia, Paraguai, 

Trindade e Tobago e Venezuela. Segundo Koch et al. (2016), no Brasil, a espécie está 

representada nas regiões Norte (AM, TO), Nordeste (BA, CE, MA, PE, PI, RN), Centro-Oeste 

(GO MS, MT) e Sudeste (MG, RJ, SP). No Estado de Mato Grosso do Sul, A. cuspa ocorre 

nos Municípios de Aquidauana, Corumbá, Jaraguari, Nioaque e Terenos. A espécie foi 

coletada no Cerrado, Floresta Estacional Decidual e na Floresta Estacional Semidecidual 

Submontana, em solo arenoso, entre 85–220 m de altitude.  

Floração/frutificação: Aspidosperma cuspa foi coletada com flores em junho, 

novembro e dezembro e frutos de março a agosto. 

Status de conservação: Aspidosperma cuspa não se encontra na lista de espécies 

ameaçadas da flora brasileira e nem na lista da IUCN. Porém, devido à prática da pecuária 

extensiva nos locais de ocorrência da espécie, sugerimos que a espécie se enquadre na 

situação em perigo (EN) pelos critérios A1(acd) e B2(bi) (IUCN 2011). 

Comentários: Dentre Aspidosperma cuspa, A. cylindrocarpon Müll. Arg. e A. 

polyneuron Müll. Arg., com folículos oblongos que ocorrem no Estado de Mato Grosso do 

Sul, A. cuspa é facilmente reconhecida, pois é a única que tem os frutos achatados. Vale a 

pena destacar que esta espécie têm os menores frutos no gênero com 2,6 a 3,9 cm de 

comprimento. 
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3. Aspidosperma cylindrocarpon Müll. Arg., Fl. Bras. 6(1): 54. 1860. Fig. 1d 

Árvores ou arvoretas, 3–15 m alt.; tronco cinzento a castanho; ritidoma suberoso, não 

lenticelado, fissurado com cristas agudas, interrompidas por fissuras transversais; látex 

branco. Râmulos alternos, cinzentos, não suberosos, lenticelados, não fissurados, 

glabrescentes. Filotaxia alterna; pecíolos 1,3–2,5 cm compr., glabras; lâminas elípticas 3,8–

9,1 × 1,8–4,3 cm, serícias, base aguda a cuneada, ápice agudo a acuminado sem espinho, 

venação broquidódroma, nervuras secundárias 20–23, nervuras terciárias impressas. 

Inflorescência dicásio, terminal ou subterminal 3,3–4,1 cm compr., tomentosa; pedúnculo 

2,2–2,9 cm compr.; pedicelo 0,16–0,24 cm compr. Flores 0,43–0,53 cm compr., externamente 

tomentosas; lacínias do cálice 0,06–0,1 cm compr., internamente glabros; corola branca a 

amarelada; tubo 0,17–0,22 cm compr., diâmetro 0,1 cm, internamente tomentoso, fendas no 

terço inferior do tubo; lobos da corola 0,3–0,34 × 0,07–0,08 m, internamente glabros, 

oblongos, sinistrorsos; anteras 0,45–0,54 mm compr.; filete 0,04–0,06 mm compr., inserido 

acima da fenda; ovário ovoide, 0,5–0,8 mm compr., tomentoso; estilete 0,1–0,2 mm compr.; 

cabeça estilar 0,15–0,16 mm compr., oblonga, glabra. Folículos castanhos, oblongo-

cilíndricos, 5–7 × 1–3 cm, costas medianas presentes, inconspícuas, nervuras costais ausentes, 

não mucronados, lenticelados, seríceos; pedúnculo 13,8–14,5 cm compr., lenticelado, glabro. 

Sementes castanhas, 10–16 por fruto, obovadas, 1,5–2,1 × 0,6–0,7 cm; núcleos ovados a 

elípticos, 0,8–1,5 × 0,4–0,7 cm, diâm., excêntricos. 

Material examinado: BRASIL. MATO GROSSO DO SUL: Bonito, Logradouro–

Rancho Tucano, as margens do rio Formoso, 5.IX.1998, fr. G.A. Damasceno-Jr. et al. 1614 

(CGMS); Corumbá, Morro Dourados, Fazenda do Sr. Moisés e dona Jovina, s/d., fr., G.A. 

Damasceno-Jr. et al 2554 (CGMS); Retiro rumo ao Oeste da Fazenda Acurizal, 20.XI.2001, 

fr., G.A. Damasceno-Jr. et al. 2938 (COR); Fazenda Band‘alta, trilha 3, 12.IX.2007, fl., E.M. 

Jesus et al. 190 (CPAP); Terenos, Assentamento Nova Querência–Lote 121, 30.XII.2011, fr., 

S.R. Zacharias et al. 186 (CGMS). 

Material Complementar examinado: SÃO PAULO: Campinas, Unicamp, 

12.V.2015, fr., D.J. Machate & W.F. Marcondes 133 (CGMS). 

Distribuição e Ecologia: Aspidosperma cylindrocarpon ocorre na Bolívia, Brasil e 

Paraguai. Segundo Koch et al. (2016), no Brasil, a espécie está representada nas regiões Norte 

(AM, RO), Nordeste (AL), Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT) Sudeste (ES, MG, RJ, SP) e Sul 

(PR, SC). No Estado de Mato Grosso do Sul, A. cylindrocarpon ocorre nos Municípios de 

Corumbá e Terenos. A espécie foi coletada no Cerrado, Floresta Estacional Decidual e na 
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Floresta Estacional Semidecidual Submontana, em solo argiloso e arenoso, entre 90–154 m de 

altitude. 

Floração/frutificação: Aspidosperma cylindrocarpon foi coletada com flores em 

setembro e frutos em setembro, novembro e dezembro. 

Status de conservação: Aspidosperma cylindrocarpon não se encontra na lista de 

espécies ameaçadas da flora brasileira e nem na lista da IUCN. Porém, devido à prática da 

pecuária extensiva nos locais em que a espécie teria sido coletada. A espécie não foi coletada 

durante as expedições no campo. Assim, sugerimos que a espécie se enquadre na situação em 

perigo (EN) pelos critérios A1(acd) e B2(bi) (IUCN 2011). 

Comentários: Aspidosperma cylindrocarpon pode ser confundida com A. polyneuron 

Müll. Arg. por apresentar frutos oblongo-alongados e lenticelados. Porém, A. cylindrocarpon 

difere desta por ter folículos não mucronados e com 10 a 16 sementes por fruto (versus 

folículos mucronados e com 2 a 4 sementes por fruto em A. polyneuron). 

 

 

Figura 1 – a-b. Aspidosperma australe; a. inflorescência; b. frutos. c. A. cuspa; c. ramos com 

frutos e sementes. d. A. cylindrocarpon; d. ramos com frutos.  

Figure 1 – a-b. Aspidosperma australe; a. inflorescence; b. fruits. c. A. cuspa; c. fruits and 

seeds branch. d. A. cylindrocarpon; d. fruits branch. 

 

4. Aspidosperma macrocarpon Mart., Flora 7(1, Beil. 4): 136. 1824. Fig. 2a-b 

Arvoretas, 1–5 m alt.; tronco cinzento; ritidoma suberoso, não lenticelado, fissurado 

com cristas convexas, longitudinalmente descontínuas; látex branco. Râmulos alternos, 

cinzentos a amarelos, não suberosos, não lenticelados, não fissurados, pubescentes a vilosos. 

Filotaxia alterna; pecíolos 1,4–3 cm compr., vilosos; lâminas elípticas a obovais 8–18 × 5–8 

cm, abaxialmente vilosas, adaxialmente pubescentes, base aguda, ápice agudo, cuneado a 

retuso sem espinho, venação craspedódroma, nervuras secundárias 10–13, nervuras terciárias 
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impressas. Inflorescência dicásio, terminal ou subterminal 3,8–6,5 cm compr., tomentosa; 

pedúnculo 0,1–0,5 cm compr.; pedicelo 0,2–0,3 cm compr. Flores 1,1–1,9 cm compr., 

externamente tomentosas; lacínias do cálice 0,4 cm compr., internamente tomentosos; corola 

branca; tubo 0,3–0,4 cm compr., diâmetro 0,25–0,27 cm, internamente pubescente, fendas no 

terço inferior do tubo; lobos da corola 0,8–1,2 × 0,3 cm, oblongos, eretos; anteras 0,18–0,19 

cm compr.; filete 0,6 mm compr., inserido acima da fenda; ovário oblongo 0,1–0,12 cm 

compr., velutino; estilete 0,16–0,18 cm compr.; cabeça estilar 0,7–0,8 mm compr., oblonga, 

glabra. Folículos cinzentos, obovoide-achatados 12–15,2 × 8,2–8,4 cm, costas medianas e 

nervuras costais ausentes, mucronados, não lenticelados, tomentosos; pedúnculo 2,6–2,9 cm 

compr., fissurado, glabro. Sementes castanhas 11–17 por fruto, predominantemente circulares 

7,1–7,9 de diâm.; núcleos circulares 4,8–5,8 cm diâm., concêntricos.  

Material examinado: BRASIL. MATO GROSSO DO SUL: Bandeirantes, ao longo 

da Estrada BR 163, km 15 de São Pedro, 8.VIII.1997, fl., G. Hatschbach et al. 66562 

(MBM); Camapuã, Capão Rodondo, 26.VIII.1973, fl., G. Hatschbach 32355 (MBM); Campo 

Grande, ao longo da Estrada BR 163, 14.VIII.1970, fl., G. Hatschbach 24637 (MBM); 

RPPN–UFMS, 24.VIII.2000, fl., A. Laicia et al. 4 (CGMS); RPPN–UFMS, 15.IX.2000, fl., 

A.D. Janaína 8 (CGMS); Reserva do Guariroba, 16.IX.2000, fr., V.M. Resende et al. 1144 

(CGMS); Estrada para Sidrolândia–Logradouro, 12.IX.2001, fr., A. Sciamarelli et al. 997 

(CGMS); Embrapa Gado de Corte, 29.IX.2004, fl., A. Pott 11842 (CGMS); Fazenda Betânia, 

30.IX.2007, fl., E.P. Seleme 100 (CGMS); RPPN–UFMS, 28.X.2014, fl. e fr., D.J. Machate 

et al. 42 (CGMS); RPPN–UFMS, 28.X.2014, fr., D.J. Machate et al. 43 (CGMS); RPPN–

UFMS, 25.II.2015, fr., D.J. Machate 105 (CGMS). 

Distribuição e Ecologia: Aspidosperma macrocarpon ocorre na Bolívia, Brasil e 

Peru. Segundo Koch et al. (2016), no Brasil, a espécie está representada nas regiões Norte 

(AC, AP, PA, RO, TO), Nordeste (BA, MA, PI), Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT) e Sudeste 

(MG, SP). No Estado de Mato Grosso do Sul, A. macrocarpon ocorre nos Municípios de 

Bandeirantes, Camapuã e Campo Grande. A espécie foi coletada no Cerrado, em solo 

arenoso, entre 256–545 m de altitude. 

Floração/frutificação: Aspidosperma macrocarpon foi coletada com flores de agosto 

a outubro e frutos em fevereiro, setembro e outubro. 

Status de conservação: Aspidosperma macrocarpon não se encontra na lista de 

espécies ameaçadas da flora brasileira e nem na lista de IUCN. Porém, devido à prática da 

pecuária extensiva, sugerimos que a espécie se enquadre na situação de vulnerável (VU) pelos 

critérios A1(acd) e D2 (IUCN 2011). 
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Comentários: Aspidosperma macrocarpon pode ser confundida com A verbascifolium 

Müll. Arg. por apresentar frutos cinzentos, obovoides-achatados, costas medianas e nervuras 

costais ausentes, não lenticelados e tomentosos; porém, A. macrocarpon difere desta por 

exibir râmulos não suberosos, lâminas foliares menores ou iguais a 18 cm compr. e ovário 

velutino (versus râmulos suberosos, lâminas foliares maiores ou iguais a 19 cm compr. e 

ovário glabro em A. verbascifolium). Vale a pena destacar que essas espécies apresentam os 

maiores frutos no gênero com 12 a 20 cm de comprimento. 

 

5. Aspidosperma nobile Müll. Arg., Fl. Bras. 6(1): 44. 1860. Fig. 2.c-d 

Árvores ou arvoretas, 4–10 m alt.; tronco cinzento a amarelo; ritidoma suberoso, não 

lenticelado, fissurado com cristas planas, interrompidas por fissuras transversais; látex 

vermelho. Râmulos alternos, verdes a amarelos, suberosos, não lenticelados, fissurados 

longitudinalmente e tomentosos. Filotaxia alterna; pecíolos 1,8–3,3 cm compr.; lâminas 

oblongas 9,5–16 × 3,7–5,9 cm, tomentosas, base aguda, ápice agudo a cuneada sem espinho, 

venação craspedódroma, nervuras secundárias 30–53, nervuras terciárias impressas. 

Inflorescência pleiocásio, terminal ou subterminal 12,1–14,6 cm compr., tomentosa; 

pedúnculo 10,6–13,1 cm compr.; pedicelo 0,2–0,3 cm compr. Flores 1,2–1,3 cm compr., 

externamente tomentosas; lacínias do cálice 0,2–0,3 cm compr., internamente vilosos; corola 

castanha a amarelada; tubo 0,46–0,53 cm compr., diâmetro 0,1–0,2 cm, internamente seríceo, 

fendas no terço inferior do tubo; lobos da corola 0,4–0,5 × 0,04–0,05 cm, internamente 

glabros, lanceolados, sinistrorsos; anteras 0,7–0,8 mm compr.; filete 0,1–0,3 mm compr., 

inserido acima da fenda; ovário ovoide 0,7 mm compr., glabro; estilete 0,1–0,2 mm compr.; 

cabeça estilar 0,4–0,5 mm compr., oblonga, glabra. Folículos castanhos a amarelados, 

elipsoides 10,7–16,9 × 5,3–8,1 cm, costas medianas e nervuras costais presentes, mucronados, 

não lenticelados, tomentosos; pedúnculo 5,6–9,1 cm compr., lenticelado, tomentoso. 

Sementes brancas a acastanhadas 10–22 por fruto, amplamente elípticas 5,4–7,2 × 4,5–6,1 

cm; núcleos oblados a circulares 2,2–2,4 × 1,9–2 cm diâm., predominantemente concêntricos. 

Material examinado: BRASIL. MATO GROSSO DO SUL: Bodoquena, 

Piraputanga, ao longo da estrada que vai para cerradinho da Universidade Estadual de Mato 

Grosso do Sul, 25.XI.2014, fr., D.J. Machate et al. 75; 76 (CGMS); Campo Grande, em 

frente ao BATLAB/Química, 8.IX.2014, fl., D.J. Machate et al. 40 (CGMS); ao longo da rua 

que vai para aeródromo Fátima, 22.XI.2014, fr., D.J. Machate et al. 49 (CGMS); RPPN-

UFMS, 29.VI.2014, fr., D.J. Machate et al. 139 (CGMS); Jardim, ao longo da BR 267 sentido 
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Cidade de Jardim, 7.IV.2014, fr., D.J. Machate 121 (CGMS); Nioaque, ao longo da BR 419 

sentido Anastácio para Nioaque, 15.IV.2015, fr., D.J.Machate & J.R. Fabri 129 (CGMS); 

Nova Alvorada, ao longo da estrada BR km 207, 4.XII.2014, fr., D.J. Machate et al. 78 

(CGMS). 

Distribuição e Ecologia: Aspidosperma nobile ocorre na Argentina, Bolívia, Brasil e 

Paraguai. Segundo Koch et al. (2016), no Brasil, a espécie está representada nas regiões Norte 

(RO, TO); Nordeste (MA), Centro-Oeste (GO, MS, MT), Sudeste (SP) e Sul (PR). No Estado 

de Mato Grosso do Sul, A. nobile ocorre nos Municípios de Bodoquena, Campo Grande, 

Jardim, Nioaque e Nova Alvorada. A espécie foi coletada no Cerrado, em solo arenoso, entre 

259–450 m de altitude. 

Floração/frutificação: Aspidosperma nobile foi coletada com flores em setembro e 

frutos em novembro e dezembro. 

Status de conservação: Aspidosperma nobile não se encontra na lista de espécies 

ameaçadas da flora brasileira e nem na lista de IUCN. A espécie é de distribuição 

considerável no Cerrado. Assim, sugerimos que a espécie se enquadre na situação pouco 

preocupante (LC) (IUCN 2011). 

Comentários: Aspidosperma nobile é facilmente reconhecida na área de estudo, por 

apresentar látex vermelho, râmulos suberosos, fissurados longitudinalmente e tomentosos, 

folhas oblongas, tomentosas, ápice agudo a cuneada, inflorescência pleiocásio, terminal ou 

subterminal, tomentosa, com flores tomentosas, lobos da corola lanceolados e sinistrorsos, 

frutos elipsoides com costas medianas e nervuras costais, mucronados, tomentosos e contém 

10 a 22 sementes por fruto. 
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Figura 2 – a-b. Aspidosperma macrocarpon; a. inflorescência; b. frutos. c-d. A. nobile; c. 

inflorescência; d. frutos. 

Figure 2 – a-b. Aspidosperma macrocarpon; a. inflorescence; b. fruits. c-d. A. nobile; c. 

inflorescence; d. fruits. 

 

6. Aspidosperma parvifolium A. DC., Prodr. 8: 398. 1844. Fig. 3a 

Árvores ou arvoretas, 3–20 m alt.; tronco cinzento; ritidoma não suberoso, não 

lenticelado, não fissurado; látex branco. Râmulos alternos, castanhos, não suberosos, 

lenticelados, não fissurados, pubescentes a glabrescentes. Filotaxia alterna; pecíolos 1,2–3,6 

cm compr.; lâminas elípticas 5,5–11,4 × 2–3,6 cm, pubescentes ou glabrescentes, base aguda 

a cuneada, ápice cuneado sem espinho, venação broquidódroma, nervuras secundárias 16–24, 

nervuras terciárias impressas. Inflorescência pleiotirso, terminal ou subterminal 3,8–4,1 cm 

compr., serícea; pedúnculo 0,5–0,6 cm compr.; pedicelo 0,1–0,2 cm compr. Flores 0,45–0,52 

cm compr., serícias; lacínias do cálice 0,1–0,2 cm compr., internamente seríceos; corola 

branca; tubo 0,4–0,5 cm compr., diâmetro 0,1cm, internamente pubescente, fendas na metade 

do tubo; lobos da corola 0,1–0,2 × 0,03–0,07 cm, ovais, eretos; anteras 0,1 cm compr.; filete 

0,3–0,6 mm compr., inserido acima da fenda; ovário ovoide 0,6–0,9 mm compr., tomentoso; 

estilete 0,7–1 cm compr.; cabeça estilar 0,4–0,5 mm compr., oblonga, glabra. Folículos 

cinzentos, obovoides 4,3–5,6 × 2,8–3,1 cm, costas medianas e nervuras costais presentes, não 

mucronados, não lenticelados, tomentosos; pedúnculo 1,6–4,7 cm compr., lenticelado, 

velutino a pubescente. Sementes castanhas, 7–9 por fruto, elípticas a amplamente elípticas 

2,9–3 × 1,7–2,5 cm; núcleos elípticos a amplamente elípticos 1,7–1,8 × 1,2–1,5 cm diâm., 

concêntricos.  

Material examinado: BRASIL. MATO GROSSO DO SUL: Anaurilândia, Côrrego 

Três Barras, 18.VI.1998, fr., J.L. G Salvador et al. 28 (CGMS); Campo Grande, Rita Vieira, 



46 

21.IX.1987. fr., C.A. Conceição 2166 (MBM); Parque do Prosa, 17.VII.1993, fr., U.M. 

Resende et al. 875 (MBM); 11.VII.1993, fr., U.M. Resende 6858 (CGMS); Jardim, ao longo 

do rio Prata 4.IX.2003, fr., .J.L. Battilani 58 (CGMS).  

Material Complementar examinado: BRASIL. ESPÍRITO SANTO: Mirante da 

torre, 17.V.1999, fr., G. Hatschbach et al. 69122 (MBM); RIO DE JANEIRO: Estado da 

Guanabara, 13.IX.1960, fl., A.P. Duarte 5286 (MBM); SÃO PAULO: Campinas, Câmpus da 

Unicamp, 12.V.2015, fr., D.J. Machate & W. Marcondes-Ferreira 134; 136 (CGMS); 

PARAGUAY. 30.X.1978, fl., L. Bernardi et al. 18287 (MBM). 

Distribuição e Ecologia: Aspidosperma parvifolium ocorre na Argentina, Bolívia, 

Brasil, Paraguai e Peru. Segundo Koch et al. (2016), no Brasil, a espécie é representada nas 

regiões Norte (AC, AM, RO); Nordeste (AL, BA, CE, MA, PA, PE, PI, RN); Centro-Oeste 

(DF, GO, MS); Sudeste (ES, MG, RJ, SP) e Sul (PR, RS, SC). No Estado de Mato Grosso do 

Sul, A. parvifolium ocorre nos Municípios de Anaurilândia, Campo Grande e Jardim. A 

espécie foi coletada no Cerrado e na Floresta Estacional Semidecidual, em solo arenoso, entre 

234–458 m de altitude. 

Floração/frutificação: Aspidosperma parvifolium foi coletada com frutos em junho, 

julho e setembro. 

Status de conservação: Aspidosperma parvifolium não se encontra na lista de 

espécies ameaçadas da flora brasileira e nem na lista da IUCN. A espécie não foi verificada 

durante as expedições no campo e somando a prática da pecuária extensiva nos locais de 

ocorrência da espécie. Deste modo, sugerimos que a espécie se enquadre na situação 

criticamente em perigo (CR) pelos critérios A1(acd) e D (IUCN 2011). 

Comentários: Aspidosperma parvifolium pode ser confundida com A. australe por 

apresentar frutos obovoides e não mucronados. Porém, A. parvifolium difere desta por exibir 

ritidoma não lenticelado, frutos exibem costas medianas e nervuras costais (versus ritidoma 

lenticelado, frutos não exibem costas medianas e nem nervuras costais em A. australe). 

 

7. Aspidosperma polyneuron Müll. Arg., Fl. Bras. 6(1): 57. 1860. Fig. 3b 

Árvores ou arvoretas, 3–18 m alt.; tronco cinzento a castanho; ritidoma suberoso, não 

lenticelado, fissurado com cristas planas, interrompidas por fissuras transversais; látex branco. 

Râmulos alternos, cinzentos, não suberosos, lenticelados, não fissurados, seríceos a 

pubescentes. Filotaxia alterna; pecíolos 0,7–1,2 cm compr., glabros; lâminas elípticas a 

obovais 6,6–10,3 × 3,7–4,2 cm, abaxialmente pubescentes ou glabrescentes, adaxialmente 
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glabras, base aguda a cuneada, ápice cuneado a retuso sem espinho, venação broquidódroma, 

nervuras secundárias 21–44, nervuras terciárias salientes. Inflorescência pleiocásio, terminal 

1,5–2,4 cm compr., serícea; pedúnculo 1,2–1,4 cm compr.; pedicelo 0,2–0,3 cm compr. Flores 

0,4–0,5 cm compr., seríceas; lacínias do cálice 0,1–0,2 cm compr.; corola amarela; tubo 0,3–

0,5 cm compr., diâmetro 0,2 cm, fendas na metade do tubo; lobos da corola 0,08–0,12 × 0,04–

0,08 cm, internamente pubescentes, ovados, eretos; anteras 0,7–0,8 mm compr.; filete 0,12–

0,14 mm compr., inserido por cima da fenda; ovário ovoide 0,7–0,8 mm compr., tomentoso; 

estilete 0,5–0,8 mm compr.; cabeça estilar 0,3–0,5 mm compr., oblonga, glabra. Folículos 

castanhos, oblongos 3,8 –4,7 × 0,1 cm, costas medianas presentes, nervuras costais ausentes, 

mucronados, lenticelados, glabros; pedúnculo 1,6–2 cm compr., não lenticelado, seríceo. 

Sementes castanhas 2–4 por fruto, estritamente oblongas 2,5–3,7 × 8–9 cm; núcleos 

obtrulados 0,9–1,3 × 1 cm, apicais. 

Material examinado: BRASIL. MATO GROSSO DO SUL: Campo Grande, 

7.VII.2000, veg., Planurb 143 (CGMS). 

Material Complementar examinado: BRASIL. MINAS GERAIS: Reserva florestal, 

GIJ–Manga, 3.V.1991, fr., L.V. Costa et al. 21841 (BHCB, MBM); PARANÁ: Cerro Azul, 

10.II.2001, fr., O.S. Ribas et al. 3226 (COR); Adianópoles, Fazenda Mato Limpo, 9.VI.2005, 

fr., J.M. Silva et al. 4358 (COR); Tuneiras do Oeste, Reserva Biológica das Perobas, 

7.III.2012, fr., M.G. Caxambu et al. 3904 (CGMS); SÃO PAULO: Campinas, Mata da 

Fazenda Capoeira Grande, 14.VIII.2000, fl. K. Santos et al 2871 (UEC); Bauru, Reserva do 

Horto Florestal, 4.VI.1993, fl. e fr., I. Koch et al. 118 (UEC); PARAGUAI. AMAMBAY: 

Collin circa Colonia Aceita, 13.IV.1980, fr., Bernardi 205668 (MBM);VENEZUELA. 

ZULIA: Mara–ao longo da estada 2 km ao Sul do acampamento Carichuano de Corpozulia, 

30.V.1980, fl., J.A. Steyermark et al. 122902 (MBM). 

Distribuição e Ecologia: Aspidosperma polyneuron ocorre no Brasil, Colômbia e 

Paraguai. Segundo Koch et al. (2016), no Brasil, a espécie é representada nas regiões 

Nordeste (AL, BA); Centro-Oeste (GO, MS, MT); Sudeste (ES, MG, RJ, SP) e Sul (PR). No 

Estado de Mato Grosso do Sul, A. polyneuron ocorre no Município de Amambaí e Campo 

Grande. A espécie foi coletada no Cerrado e Floresta Estacional Semidecidual Submontana, 

solo arenoso, em 450–470 m de altitude. 

Floração/frutificação: Aspidosperma polyneuron provavelmente foi coletada com 

frutos em maio ou junho. 

Status de conservação: Aspidosperma polyneuron encontra-se na lista de espécie não 

ameaçada da flora brasileira e de interesse para pesquisa, como espécie de valor econômico e 
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com declínio verificado ou projetado (Rapini et al 2013) e na lista da IUCN encontra-se na 

situação em perigo pelos critérios A1(acd) e 2(cd). Porém, até o momento a espécie tem uma 

única coleta no estado. Assim, sugerimos que a espécie se enquadre na situação de 

criticamente em perigo (CR) pelos critérios A1(acd) e D (IUCN 2011). 

Comentários: Aspidosperma polyneuron pode ser confundida com A. cylindrocarpon 

por apresentar frutos oblongo-alongados e lenticelados. Porém, A. polyneuron difere desta por 

exibir folículos mucronados e com 2 a 4 sementes por fruto (versus folículos não mucronados 

e com 10 a 16 sementes por fruto em A. cylindrocarpon). 

 

8. Aspidosperma pyrifolium Mart., Flora 7(1, Beil. 4): 136. 1824. Fig. 3c-d 

Árvores ou arvoretas, 3–15 m alt.; tronco cinzento; ritidoma não suberoso, lenticelado, 

não fissurado; látex branco. Râmulos opostos, castanhos, não suberosos, lenticelados, não 

fissurados, seríceos ou glabrescentes. Filotaxia alterna; pecíolos 1–3,3 cm compr., tomentosos 

a pubescentes; lâminas obovais 5,3–8,8 × 4,2–7,2 cm, abaxialmente serícias a pubescentes, 

adaxialmente tomentosas; base obtusa a cuneada, ápice agudo a cuneado sem espinho, 

venação broquidódroma, nervuras secundárias 10–19, nervuras terciárias impressas. 

Inflorescência dicásio, subterminal 2,4–3,4 cm compr., tomentosa; pedúnculo 1 cm compr.; 

pedicelo 0,3 cm compr. Flores 0,2–0,3 cm compr., externamente tomentosas; lacínias do 

cálice 0,1–0,4 cm compr., internamente glabros; corola branca a amarelada; tubo 0,45–0,52 

cm compr., diâmetro 0,17–0,19 cm, internamente tomentoso, fendas na metade do tubo; lobos 

da corola 1,8–2,5 × 0,2–0,4 cm, internamente glabros, lanceolados, dextrorsos; anteras 0,09–

0,11 cm compr.; filete 0,5–0,6 mm compr., inserido acima da fenda; ovário ovoide 0,08–0,1 

cm compr., glabro; estilete 0,17–0,19 cm compr.; cabeça estilar 0,3–0,6 mm compr., elíptica, 

pubescente. Folículos castanhos, obovoides 5–6,3 × 3–3,5 cm, costas medianas inconspícuas 

presentes, não mucronados, lenticelados, pubescentes; pedúnculo 1,6–2,3 cm compr., 

lenticelado, glabro. Sementes castanhas 3–4 por fruto, obovadas 3,1–4,2 × 2,3–2,7 cm; 

núcleos amplamente elípticos a circulares 1,3–1,9 × 1,3–1,6 cm diâm., concêntricos. 

Material examinado: BRASIL. MATO GROSSO DO SUL: Bonito, Trilha que dá 

acesso a gruta do lago azul, 25.II.2000, fr., G.A. Damasceno-Jr. et al. 1867 (COR); Corumbá, 

9.X.1985, fl., J.A.Ratter et al. 5129 (K); Morro Bocaína, 1.I.2002, fr., N.R. Bueno et al. 34 

(COR); Fazenda Band‘alta, 29.VI.2009, fr., A. Takahasi 721 (COR); Assentamento 

Tamarineiro II Sul–Sr. Albino, Lote 92, 20.X.2010, fl., A.M. Almeida et al. 139 (CPAP); 

18.I.2011, fr., A.M. Almeida et al. 184 (CPAP); Sítio Pegal, 14.IV.2015, veg., D.J. Machate et 
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al. 125 (CGMS); Ladário, Fazenda Uruba, 8.VI.1994, fr., G. Hatschbach et al. 60812 (MBM, 

NY); Lote 54, 5.X.2012, fl., P.P. Oliveira et al. 155 (COR); Porto Murtinho, Fazenda Retiro 

Conceição, 4.VI.2014, veg. D.J. Machate et al. 142 (CGMS). 

Material Complementar examinado: BRASIL. SÃO PAULO: Campinas, Unicamp, 

12.V.2015, fr. D.J. Machate et al. 135 (CGMS). 

Distribuição e Ecologia: Aspidosperma pyrifolium ocorre na Bolívia, Brasil e 

Paraguai. Segundo Koch et al. (2016), no Brasil, a espécie é representada nas regiões Norte 

(PA); Nordeste (AL, BA, CE, PB, PE, PI, RN, SE); Centro-Oeste (DF, GO MS, MT) e 

Sudeste (MG). No Estado de Mato Grosso do Sul, A. pyrifolium ocorre nos Municípios de 

Bonito, Corumbá, Ladário e Porto Murtinho. A espécie foi coletada na Floresta Estacional 

Decidual e Floresta Estacional Semidecidual, em solo arenoso e litólico, entre 153–159 m de 

altitude. 

Floração/frutificação: Aspidosperma pyrifolium foi coletada com flores em outubro e 

frutos em janeiro, fevereiro e junho. 

Status de conservação: Aspidosperma pyrifolium não se encontra na lista de espécies 

ameaçadas da flora brasileira e nem na lista de IUCN. A espécie é de distribuição 

considerável na Floresta Estacional Decidual e Floresta Estacional Semidecidual. Assim, 

sugerimos que a espécie se enquadre na situação de pouco preocupante (LC) (IUCN 2011). 

Comentários: Aspidosperma pyrifolium é facilmente reconhecida por apresentar 

râmulos opostos, folhas obovais, base obtusa a cuneada, ápice agudo a cuneado, 

inflorescência dicásio, subterminal, tomentosa, flores externamente tomentosas, lobos quatro 

a cinco vezes mais compridos que o tudo da corola, cabeça estilar elíptica e pubescente, frutos 

depresso-obovoides com costas medianas inconspícuas, lenticelados, pubescentes e contém 

três a quatro sementes por fruto. 
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Figura 3 – a. Aspidosperma parvifolium; a. frutos. b. A. polyneuron; b. frutos. c-d. A. 

pyrifolium; c. inflorescência; d. frutos. 

Figure 3 – a. Aspidosperma parvifolium; a. fruits. b. A. polyneuron; b. fruits. c-d. A. 

pyrifolium; c. inflorescence; d. fruits. 

 

9. Aspidosperma quebracho-blanco Schltdl., Bot. Zeitung (Berlin) 19: 137. 1861.  

Fig. 4a-b 

Árvores, 5–15 m alt.; tronco cinzento a castanho; ritidoma suberoso, não lenticelado, 

fissurado com cristas agudas ou planas, interrompidas por fissuras transversais; látex incolor. 

Râmulos alternos, cinzentos, não suberosos, lenticelados, não fissurados, glabros. Filotaxia 

verticilada; pecíolos 0,12–0,42 cm compr., glabros; lâminas estreitamente elípticas 1,9–5 × 

0,4–1,2 cm, glabras, base cuneada a atenuada, ápice agudo com espinho pontiagudo, 0,1–0,2 

cm compr., venação craspedódroma, nervuras secundárias 15–22, nervuras terciárias 

impressas. Inflorescência dicásio, axilar ou terminal 0,9–2,2 cm compr. serícea ou 

glabrescente; pedúnculo 0,4–0,8 cm compr.; pedicelo 0,1–0,3 cm compr. Flores 0,6–1,6 cm 

compr., externamente glabras; lacínias do cálice 0,8–1 mm compr.; corola branca a 

amarelada; tubo 0,3–0,4 cm compr., diâmetro 0,03–0,08 cm, internamente seríceo, fendas no 

terço superior do tubo; lobos da corola 0,2–0,8 × 0,03–0,06 cm, internamente glabros, 

oblongos, frequentemente dextrorsos; anteras 0,5–0,9 mm compr.; filete 0,1–0,2 mm compr. 

inserido acima da fenda; ovário ovoide, 0,06–0,11 cm compr., glabro; estilete 0,4–0,8 mm 

compr.; cabeça estilar 0,2–0,4 mm compr., oblonga, glabra. Folículos cinzentos, elipsoides, 

6–9 × 4,6–6,4 cm, costas medianas presentes e nervuras costais ausentes, não mucronados, 

lenticelados, ásperos; pedúnculo 1–1,7 cm compr., fissurado, glabro. Sementes brancas a 

amareladas 23–26 por fruto, amplamente elípticas, 3,4–6,1 × 3,3–5,2 cm; núcleos oblados, 

1,7–2,6 cm diâm., predominantemente excêntricos. 

Material examinado: BRASIL. MATO GROSSO DO SUL: Corumbá, km 10 Estrada 

inacabada a Forte Coimbra 1.X.1994, fl. A. Pott et al. 12934 (CGMS); Porto Murtinho, 

Fazenda Agro Comercial Aubi, 28.VIII.2007, fr., A.L.B. Sartori et al. 1020 (CGMS); Fazenda 

Anaí, 30.VIII.2008, fl. e fr, M.R. Vicente 2 (CGMS); 30.VIII.2008, fr., C. Lupinetti 2 

(CGMS); Fazenda São Manoel, 31.V.2011, fr., T.E. Lima et al. 134 (CGMS); Estrada para 

Parque Municipal Cachoeira do APA, 3.XII.2012, fr., M.A.Farinaccio et al. 971 (CGMS); 

Estrada principal para o Rio Amonguijá, 5.XII.2013, fl., M.A. Farinaccio et al. 980 (CGMS); 

Estrada principal para o Rio Amonguijá, 5.XII.2013, fl., M.A. Farinaccio et al. 981 (CGMS); 
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Estrada para o Morro Pão de açúcar, 5.XII.2013, fl., M.A. Farinaccio et al. 985 (CGMS); ao 

longo da estrada para APA da cachoeira, 6.XII.2013, fl., M.A. Farinaccio et al. 988 (CGMS); 

Fazenda Santa Virgínia, 7.XII.2013, fl., M.A. Farinaccio et al. 992 (CGMS); Fazenda Santa 

Virgínia, 7.XII.2013, fl., M.A. Farinaccio et al. 993 (CGMS); Estrada principal para Rio 

Amonguijá, 3.VI.2014, fr., D.J. Machate et al. 4 (CGMS); Fazenda Retiro Conceição, 

21.V.2015, fr., D.J. Machate et al. 137 (CGMS); Fazenda Anaí, 7.VI.2015, fr., D.J. Machate 

et al. 138 (CGMS); RIO GRANDE DO SUL, Barra do Quaraí, 1.VI.2015, fr., M.A. 

Farinaccio & T. Uchôa 1013 (CGMS). 

Distribuição e Ecologia: Aspidosperma quebracho-blanco ocorre na Argentina, 

Bolívia, Brasil, Paraguai e Uruguai. No Brasil, a espécie é restrita nas regiões Centro-Oeste 

(MS) e Sul [RS – Barra do Quaraí, Parque Estadual do Espinilho (Galvani & Baptista 2003)]. 

No Estado de Mato Grosso do Sul, A. quebracho-blanco foi coletada nos Municípios de 

Corumbá e Porto Murtinho. A espécie ocorre Chaco (indicador do Chaco), em solo argiloso 

(pobres em húmus e às vezes alagáveis), entre 78–104 m de altitude. 

Floração/frutificação: Aspidosperma quebracho-blanco foi coletada com flores em 

agosto e dezembro e frutos em maio, junho, agosto e dezembro. 

Status de conservação: Aspidosperma quebracho-blanco é referida como espécie de 

distribuição restrita e com deficiência de dados na lista de espécies ameaçadas da flora 

brasileira (Rapini et al. 2013) e não se encontra na lista da IUCN. Porém, devido à prática da 

pecuária extensiva na vegetação do Chaco, sugerimos que a espécie se enquadre na situação 

de criticamente em perigo (CR) pelos critérios A1(acd) e E (IUCN 2011). 

Floração/frutificação: Aspidosperma quebracho-blanco foi coletada com flores em 

agosto e dezembro e frutos em maio, junho, agosto e dezembro. 

Comentários: Aspidosperma quebracho-blanco pode ser confundida com A. 

triternatum por apresentar folhas verticiladas e ápice com espinho pontiagudo e exibem flores 

muito semelhantes. Porém A. quebracho-blanco difere desta por apresentar 15 a 22 pares de 

nervuras secundárias, lobos da corola dextrorsos e folículos não mucronados. (versus 9 a 12 

pares de nervuras secundárias, lobos da corola sinistrorsos e folículos mucronados em A. 

triternatum). 
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10. Aspidosperma quirandy Hassl., Repert. Spec. Nov. Regni. Veg. 12: 259. 1913.  

Fig. 4c 

Árvores ou arvoretas, 4–18 m alt.; tronco cinzento a castanho; ritidoma suberoso, não 

lenticelado, fissurado com cristas convexas, longitudinalmente descontínuas; látex branco. 

Râmulos alternos, não suberosos, lenticelados, não fissurados, pubescentes a glabrescentes. 

Filotaxia alterna; pecíolos ou sésseis 0,2–1 cm compr., pubescentes ou glabrescentes; lâminas 

elípticas 9,7–10,4 × 2,4–6,1 cm, tomentosas a serícias, base cuneada a atenuada, ápice 

cuneado a obtuso sem espinho, venação semi-craspedódroma, nervuras secundárias 14–25, 

nervuras terciárias impressas. Inflorescência pleiotirso, terminal 2–3 cm compr., tomentosa; 

pedúnculo 0,9–2,8 cm compr.; pedicelo 0,2–0,3 cm compr. Flores 0,6–1 cm compr., 

tomentosas; lacínias do cálice 0,2–0,3 cm compr., prefloração quincuncial; corola branca a 

amarelada; tubo 0,2–0,4 cm compr., diâmetro 0,1–0,2 cm, fendas no terço superior do tubo; 

lobos da corola 0,3–0,5 × 0,1 cm, internamente pubescentes, oblongos, sinistrorsos; anteras 

0,05–0,1 mm compr.; filete 0,2–0,3 mm compr., inserido acima da fenda; ovário ovoide 0,7–1 

mm compr., tomentoso; estilete 0,4–0,6 cm compr.; cabeça estilar 0,2–0,4 mm compr., 

globosa, glabra. Folículos cinzentos a acastanhados, obovoides 4,4–7,5 × 2,8–3,9 cm, costas 

medianas presentes, nervuras costais ausentes, não mucronados, lenticelados, tomentosos ou 

glabrescentes; pedúnculo 2–4 cm compr., fissurado, glabro. Sementes castanhas 6–10 por 

fruto, elípticas a ovoides 3,1–3,8 × 2,3–2,6 cm; núcleos elípticos a ovados 2,1–2,4 × 1,8–1,9 

cm diâm., predominantemente concêntricos. 

Material examinado: BRASIL. MATO GROSSO DO SUL: Aquidauana, no Morro, 

ao longo da rua para Piraputanga, 28.XI.2014, fr., D.J. Machate et al. 77 (CGMS); Bonito, 

Fazenda Remanso em topo de Morro, 2.IX.2005, fr., G.A. Damasceno-Jr. et al. 3692 (COR); 

Corumbá, 2.VIII.1985, fl., F.C Silva 829 (MBM); 7.X.1985, fl., J.A. Ratter et al. 5119 (K); 

Morro Bocaina–Chácara São Marcos, 29.X.1990, fr., N.R. Bueno et al.31 (COR); Parque 

Nacional do Pantanal, Fazenda Boa Esperança, no lado Oeste do Morro Caracará, 21.III.2001, 

fr., A. Pott et al. 8615 (CGMS); Bairro Nova Corumbá, 15.VI.2001, fl. e fr., G.B. Ramos 8 

(COR); Reserva dos Índios Guató Ilha Insua, 7.V.2001, fr., G.A. Damasceno-Jr. et al. 2382 

(COR); Reserva Acurizal (Ecotrópico), próximo ao córrego Retiro, serra do Amolar–borda 

Oeste do Pantanal, 18.IX.2001, fl., A. Pott et al. 9441 (CGMS); Baía do Castelo–Paredão de 

cactáceas, 13.V.2002, fr., G.A. Damasceno-Jr. et al. 2893 (CGMS); Área de Miranda, 

13.VI.2012, fr., F.M. Alves 573 (ESA); Parque Piraputangas, Morro, 18.XI.2014, fr. D.J. 

Machate et al. 44 (CGMS); Morro, 18.XI.2014, fr. D.J. Machate et al. 45 (CGMS); Jardim 
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dos Estados, rua Pará, 14.IV.2015, fr., D.J. Machate & J.R. Fabri 122 (CGMS); Morro do 

Bairro Guarani, 14.IV.2015, fr., D.J. Machate & J.R. Fabri 124 (CGMS); Ladário, Morro 

Santa Cruz, Fazenda São Marcelo, 30.I.2001, fr., G.A. Damasceno-Jr. et al. 2142 (CGMS); 

Reserva Acurizal (Ecotrópica), Serra do Amolar, borda Oeste do Pantanal, 21.IX.2001, fr., A. 

Pott et al. 9485 (CGMS); Baía do Castelo, Paredão de Cactáceas, 13.V.2002, fr., G.A. 

Damasceno-Jr. et al. 2893 (COR); Bairro Novo Ladário, 14.IV.2014, fr., D.J. Machate & J.R. 

Fabri 126 (CGMS); Nioaque, Km 511 da Rodoviária BR. 60, entre Sidrolândia e Nioaque, 

2.IV.2001, fr., A. Pott et al. 8787 (CGMS); Porto Murtinho, no Morro, ao longo da rua para 

Rio Apa, 4.VI.2014, fr. D.J. Machate et al. 6 (CGMS); Terenos, Assentamento Nova 

Querência–Lote 20, 27.IX.2011, fl., S.R. Zacharias et al. 360 (CGMS). 

Distribuição e Ecologia: Aspidosperma quirandy ocorre na Bolívia, Brasil e Paraguai. 

No Brasil, a espécie é restrita nas regiões Centro-Oeste (MS) e Sudeste (SP). No Estado de 

Mato Grosso do Sul, A. quirandy ocorre nos Municípios de Aquidauana, Bonito, Corumbá, 

Ladário e Porto Murtinho. A espécie foi coletada na Floresta Estacional Decidual e Floresta 

Estacional Semidecidual Submontana, em solo arenoso, calcário e litólico, entre 93–400 m de 

altitude. 

Floração/frutificação: Aspidosperma quirandy foi coletada com flores em junho e 

setembro e frutos em janeiro a novembro.  

Status de conservação: Aspidosperma quirandy não se encontra na lista de espécies 

ameaçadas da flora brasileira e nem na lista de IUCN. A espécie tem uma distribuição 

considerável na Floresta Estacional Semidecidual Submontana. Assim, sugerimos que a 

espécie se enquadre na situação de pouco preocupante (LC) (IUCN 2011). 

Comentários: Aspidosperma quirandy pode ser confundida com A. tomentosum por 

apresentar ritidoma suberoso, fissurado com cristas convexas e longitudinalmente 

descontínuas, folhas elípticas, ovário glabro, frutos obovoides com costas medianas e não 

mucronados; porém, A quirandy difere desta por exibir râmulos lenticelados, folhas com 

nervação semi-craspedódroma, inflorescência terminal, lobos da corola sinistrorsos e frutos 

não apresentam costas medianas (versus râmulos não lenticelados, folhas com venação 

craspedódroma, inflorescência subterminal, lobos da corola dextrorsos e frutos apresentam 

costas medianas em A. tomentosum). 

 



54 

 

Figura 4 – a-b. Aspidosperma quebracho-blanco; a. inflorescência (foto: A.O. Simões); b. 

frutos. c. A. quirandy; c. ramo com frutos. 

Figure 4 – a-b. Aspidosperma quebracho-blanco; a. inflorescence (photo: A.O. Simões); b. 

fruits. c. A.quirandy; c. fruits branch. 

 

11. Aspidosperma subincanum Mart. ex A. DC., Prodr. 8: 397. 1844. Fig. 5a 

Árvores ou arvoretas, 3–12 m alt.; tronco cinzento a castanho, ritidoma não suberoso, 

não lenticelado, fissurado com cristas planas, interrompidas por fissuras transversais; látex 

branco. Râmulos alternos, não suberosos, lenticelados, não fissurados, pubescentes a 

glabrescentes. Filotaxia alterna; pecíolos 2–3 cm compr., glabros; lâminas elípticas a 

amplamente elípticas 13,4–18,2 × 5,3–12,3 cm, abaxialmente velutinas, adaxialmente glabras, 

base cuneada a obtusa, ápice cuneado a obtuso sem espinho, venação broquidódroma, 

nervuras secundárias 14–21, nervuras terciárias impressas. Inflorescência dicásio, terminal 

2,7–4,1 cm compr., tomentosa; pedúnculo 2–3 cm compr.; pedicelo 0,1–0,7 cm compr. Flores 

0,4–0,5 cm compr., tomentosas; lacínias do cálice 0,15–0,17 cm compr.; corola branca a 

amarelada; tubo 0,4–0,5 cm compr., diâmetro 0,1 cm, fendas no terço inferior do tubo; lobos 

da corola 0,1–0,2 × 0,7–0,9 cm, internamente glabros, ovais, eretos; anteras 0,8–0,9 mm 

compr.; filete 0,1–0,3 mm compr.; ovário ovoide 0,11–0,13 cm compr., tomentoso; estilete 

0,2–0,5 mm compr., inserido acima da fenda; cabeça estilar 0,17–0,22 mm compr., globosa, 

glabra. Folículos castanhos, obovoide-achatados 4,4–6,5 × 2–3,3 cm, costas medianas 

presentes, mucronados, lenticelados, tomentosos; pedúnculo 4,2–5 cm compr., lenticelado, 

glabro. Sementes castanhas 3 a 5 por fruto, elípticas a amplamente elípticas 3,3–3,8 × 2,4–2,8 

cm; núcleos elípticos 1,9–2,2 × 1,5–1,8 cm diâm., predominantemente concêntricos. 
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Material examinado: BRASIL. MATO GROSSO DO SUL: Bodoquena, ao longo da 

estrada de Guaicurus junto a uma pequena pedreira, 14.VII.2014, fr., D.J. Machate et al. 11 

(CGMS); ao longo da Estrada de Guaicurus, 14.VII.2014, fr., D.J. Machate et al. 12 (CGMS); 

ao longo da Estrada de Guaicurus, 14.VII.2014, fr., D.J. Machate et al. 13 (CGMS); 

15.IV.2015, fr., D.J. Machate & J.R. Fabri 127 (CGMS); Bonito, Nascente do Rio Sucuri, 

11.XI.2002, fl., G. Hatschbach et al. 74090 (RUSU, JBRJ); 11.XI.2002, fl., A. Pott et al. 

10650 (CGMS); Campo Grande, Chácara Cambará, 27.VIII.1991, fl., C.A. Conceição 2779 

(CGMS); Rita Vieira, 23.IX.1993, fr., C.A. Conceição 2875 (CGMS); Campus UFMS, 

23.IX.1993, fl., C.A. Conceição 2875 (CGMS); Inferninho, estrada para Rochedo próximo ao 

córrego (beira do brejo), 20.XI.2001, fr., A. Pott et al. 8514 (CGMS); Cachoeira inferninho, 

23.IV.2014, fr., D.J. Machate et al., 131 (CGMS); Chácara São Francisco, 23.IV.2014, fr., 

D.J. Machate et al., 132 (CGMS); Corumbá, 9.X.1985, fl. e fr., J.A. Ratter et al. 5142 (K); 

Sítio Pegal, Estrada para fronteira com Bolívia, lado esquerdo, 14.IV.2015, fr., D.J. Machate 

& J.R. Fabri 123 (CGMS); Ladário, Fazenda Paraíso–Vale do Paraíso, Rancho do Sr. 

Buguinho e arredores, Fazenda São Marcelo, 3.XI.2000, fl., G.A. Damasceno-Jr. et al. 2021 

(CGMS); Morro Santa Cruz, Fazenda Vale do Paraíso, ao redor do Morro Santa Cruz, 

Próximo à nascente do córrego Band‘alta, 26.X.2000, fl., G.A. Damasceno-Jr. 3147 (CGMS, 

UEC); Paraíso São Marcelo, 18.X.2001, fl., G.A. Damasceno-Jr. et al. 2821 (COR); 

Jaraguari, Furna do Dionísio, 28.VIII.2009, fl., C.O.F. Machado 23 (CGMS); 28.VIII.2009, 

fl., J.F. Sabóia 28 (CGMS); Porto Murtinho, ao longo da estrada para cidade Porto Murtinho, 

depois da placa de sinalização km 563, 16.VII.2014, fr., D.J. Machate et al. 18 (CGMS); 

Terenos, Assentamento Nova Querência–Lote 62, 9.XI.2011, fr., S.R. Zacharias et al. 146 

(CGMS). 

Distribuição e Ecologia: Aspidosperma subincanum ocorre no Brasil e Paraguai. 

Segundo Koch et al. (2016), no Brasil, a espécie é representada nas regiões Norte (PA, TO); 

Nordeste (BA, CE, MA, PI, SE); Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT); Sudeste (ES, MG, RJ, 

SP) e Sul (PR, SC). No Estado de Mato Grosso do Sul, A. subincanum ocorre nos Municípios 

de Bodoquena, Campo Grande, Corumbá, Ladário e Porto Murtinho. A espécie foi coletada 

na Floresta Estacional Decidual e Floresta Estacional Semidecidual Submontana, em solo 

arenoso e litólico, entre 151–331 m de altitude. 

Floração/frutificação: Aspidosperma subincanum foi coletada com flores em agosto a 

novembro e frutos em abril, julho, setembro e novembro. 

Status de conservação: Aspidosperma subincanum não se encontra na lista de 

espécies ameaçadas da flora brasileira e nem na lista de IUCN. A espécie é de distribuição 
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considerável na Floresta Estacional Semidecidual Submontana. Assim, sugerimos que a 

espécie se enquadre na situação de pouco preocupante (LC) (IUCN 2011). 

Comentários: Aspidosperma subincanum é facilmente reconhecida por apresentar 

ritidoma fissurado com cristas planas e interrompido por fissuras transversais, pecíolos 2 a 3 

cm de comprimento, folhas amplamente elípticas com venação broquidódroma, lobos da 

corola eretos, ovário tomentoso, folículos depresso-ovoides, com costas medianas, 

mucronados e contém 3 a 4 sementes por fruto.  

 

12. Aspidosperma tomentosum Mart., Flora 7(1, Beil. 4): 135. 1824. Fig. 5b-c 

Árvores ou arvoretas, 4–12 m alt.; tronco cinzento; ritidoma suberoso, não lenticelado, 

fissurado com cristas convexas, longitudinalmente descontínuas; látex branco. Râmulos 

alternos, cinzentos a castanhos, suberosos, não lenticelados, fissurados longitudinalmente, 

tomentosos a glabrescentes. Filotaxia alterna; pecíolos ou sésseis 0,1–0,2 cm compr., 

tomentosos a glabrescentes; lâminas elípticas 9,9–26,7 × 4–12 cm, adaxialmente tomentosas, 

abaxialmente glabras, base decorrente a atenuada, ápice agudo a cuneado sem espinho, 

venação craspedódroma, nervuras secundárias 11–30, nervuras terciárias impressas. 

Inflorescência pleiotirso, subterminal 5,3–11,8 cm compr., tomentosa; pedúnculo 3,9–8,8 cm 

compr.; pedicelo 0,1–0,3 cm compr. Flores 0,7–1 cm compr., externamente tomentosas; 

lacínias do cálice 0,3–0,4 cm compr., internamente seríceos; corola branca a amarelada; tubo 

0,36–0,43 cm compr., diâmetro 0,04–0,14 cm, internamente pubescente, fendas no terço 

inferior do tubo; lobos da corola 0,7–0,9 × 0,1 cm, oblongos, dextrorsos; anteras 0,7–0,8 mm 

compr.; filete 0,06–0,14 mm compr.; ovário ovoide 0,6–0,8 cm compr., glabro; estilete 0,07–

0,13 cm compr., inserido acima da fenda; cabeça estilar 0,5–0,8 mm compr., oblonga, glabra. 

Folículos castanhos a amarelados, obovoides 5,1–8,2 × 3,2–4,2 cm, costas medianas e 

nervuras costais presentes, não mucronados, às vezes lenticelados, tomentosos, ásperos; 

pedúnculo 3,4–9,2 cm compr., fissurado, glabro. Sementes castanhas 5–9 por fruto, elípticas a 

circulares 3,1–4,3 × 2,1–3,1 cm; núcleos elípticos a circulares 1,2–2,1 × 1–1,8 cm diâm., 

predominantemente excêntricos. 

Material examinado: BRASIL. MATO GROSSO DO SUL: Campo Grande, parque 

dos Jabotãs, Horto Municipal, Grade Jardim da Universidade, 9.XI.1977, fl., H.C. Ilima et al. 

179 (JBRJ); Parque dos Poderes, 23.IV.1987, fr., C.A. Conceição 2071 (CGMS); RPPN-

UFMS, 26.IV.2014, fr., D.J. Machate et al. 2 (CGMS); BATLAB/Química–UFMS, 

8.IX.2014, fl. e fr., D.J. Machate et al. 39 (CGMS); em frente da CCBS–UFMS, 8.IX.2014, 
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fl. e fr., D.J. Machate et al. 41 (CGMS); RPPN-UFMS, 29.VI.2015, fr., D.J. Machate et al. 

140 (CGMS); Jaraguari, Fazenda Amigão, 31.VII.2014, fr., D.J. Machate et al. 19 (CGMS); 

Fazenda Perdizes, 31.VII.2014, fr., D.J. Machate et al. 20 (CGMS); Fazenda Amigão, 

31.VII.2014, fr., D.J. Machate et al. 21 (CGMS); Miranda, ao longo da BR 262 sentido 

Anastácio para Miranda, 15.IV.2015, fr., D.J. Machate & J.R. Fabri 128 (CGMS); Nioaque, 

ao longo da BR 307, 15.IV.2015, fr., D.J. Machate & J.R. Fabri 130 (CGMS); Ribas do Rio 

Pardo, ao longo da Estrada BR 262, 19.VIII.2014, fr., D.J. Machate et al. 33 (CGMS); ao 

longo da Estrada BR 262, 19.VIII.2014, fr., D.J. Machate et al. 36 (CGMS); Rio Verde do 

Mato Grosso, Balneário Municipal 7 quedas, 11.VII.2014, fr., D.J. Machate et al. 8 (CGMS); 

Fazenda das Araras, 11.VII.2014, fr., D.J. Machate et al. 10 (CGMS); Três Lagoas, Posto São 

Sebastião, 26.I.1982, fr., J.G. Guimarães 1269 (RB). 

Distribuição e Ecologia: Aspidosperma tomentosum ocorre na Venezuela, Bolívia, 

Paraguai, e Brasil. Segundo Koch et al. (2016), no Brasil, a espécie ocorre nas regiões Norte 

(AC, TO); Nordeste (BA, MA, PE, PI); Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT); Sudeste (ES, MG, 

RJ, SP) e Sul (PR, SC). No Estado de Mato Grosso do Sul, A. tomentosum foi coletada nos 

Municípios de Campo Grande, Corumbá, Jaraguari, Miranda, Ribas do Rio Pardo, Rio Verde 

do Mato Grosso. A espécie ocorre no Cerrado, em solo arenoso, entre 255–460 m de altitude. 

Floração/frutificação: Aspidosperma tomentosum foi coletado com flores no mês de 

setembro e frutos nos meses de abril a setembro. 

Status de conservação: Aspidosperma tomentosum não se encontra na lista de 

espécies ameaçadas da flora brasileira e nem na lista de IUCN. A espécie é de distribuição 

considerável no Cerrado. Assim, sugerimos que a espécie se enquadre na situação de pouco 

preocupante (LC) (IUCN 2011). 

Comentários: Aspidosperma tomentosum pode ser confundida com A. quirandy por 

apresentar ritidoma suberoso, fissurado com cristas convexas e longitudinalmente 

descontínuas, folhas elípticas, ovário glabro, frutos obovoides com costas medianas e não 

mucronados; porém, A tomentosum difere desta por exibir râmulos não lenticelados, folhas 

com venação craspedódroma, inflorescência subterminal, lobos da corola dextrorsos e frutos 

apresentam costas medianas (versus râmulos lenticelados, folhas com nervação semi-

craspedódroma, inflorescência terminal, lobos da corola sinistrorsos e frutos não apresentam 

costas medianas em A. quirandy). 
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Figura 5 – a. A. subincanum; a. ramos com frutos; b-c. A. tomentosum; b. inflorescência; c. 

ramos com frutos. 

Figure 5 – a. A. subincanum; a. fruits branch; b-c. A. tomentosum; b. inflorescence; c. fruits 

branch. 

 

13. Aspidosperma triternatum Rojas Acosta Essai Therap. Veg. Corrientes 21. 1913.  

Fig. 6a-b 

Árvores ou arvoretas, 4–8 m alt.; tronco castanho; ritidoma não suberoso, não 

lenticelado, não fissurado; látex incolor. Râmulos alternos, cinzentos a castanhos, não 

suberosos, não lenticelados, não fissurados, pubescentes a glabrescentes. Filotaxia verticilada; 

pecíolos 0,07–0,08 cm compr., glabros; lâminas estreitamente elípticas 3,1–3,5 × 0,8–1,1 cm, 

glabras, base cuneada a atenuada, ápice agudo com espinho pontiagudo, 0,07–0,13 cm 

compr., venação craspedódroma, nervuras secundárias 9-12 pares, nervuras terciárias 

impressas. Inflorescência dicásio, axilar ou terminal 0,8–1,1 cm compr., pubescente ou 

glabrescente; pedúnculo 0,1–0,3 cm compr.; pedicelo 0,1–0,2 cm compr. Flores 0,1–0,6 cm 

compr., glabras; lacínias do cálice 0,1–0,2 cm compr.; corola branca a amarelada; tubo 0,1–

0,3 cm compr., diâmetro 0,06–0,13 cm, internamente seríceo, fendas no terço inferior do tubo; 

lobos da corola 0,2–0,4 × 0,04–0,07 cm, internamente glabros, oblongos, frequentemente 

sinistrorsos; anteras 0,08–0,1 cm compr.; filete 0,03–0,1 mm compr.; ovário ovoide 0,4–0,6 

mm compr., glabro; estilete 0,1–0,8 mm compr., inserido acima da fenda; cabeça estilar 0,2–

0,3 mm compr., oblonga, glabra. Folículos castanhos, elipsoides 4,7–5,4 × 2,4–3,6 cm, costas 

medianas e nervuras costais presentes, mucronados, não lenticelados, glabros; pedúnculo 0,8–

1,1 cm compr., não lenticelado, glabro. Sementes castanhas 6–12 por fruto, amplamente 
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elípticas 3,4–3,6 × 3,2–3,4 cm; núcleos oblados 1–1,4 cm diâm., predominantemente 

excêntricos. 

Material examinado: BRASIL. MATO GROSSO DO SUL: Corumbá, Fazenda 

Coqueiro, 18.XI.1989, fr., A.Pott 5293 (CPAP); Porto Murtinho, 27.X.1980, fr., J.M. Pires et 

al. 17344 (RB); Hotel dos Camalotes, 5.III.1994, fl. A. Pott 6833 (CPAP); 5.IV.2001, fl., A. 

Pott 8860 (CGMS); Fazenda Flores, 16.XII.2008, fr., E.P. Seleme et al. 181 (CGMS); 

19.XI.2008, fr., A.L.B. Sartori 115 (CGMS); Fazenda Quebracho Brasil, 15.XII.2011, fr., 

A.L.B Sartori 1087 (CGMS); Hotel dos Camalotes, 2.VI.2014, fl., D.J. Machate 2 (CGMS); 

6.IV.2015, fl., D.J. Machate 107 (CGMS). 

Distribuição e Ecologia: Aspidosperma triternatum ocorre na Argentina, Bolívia, 

Brasil e Paraguai. No Brasil, a espécie é restrita a região Centro-Oeste (MS). No Estado de 

Mato Grosso do Sul, até o momento, A. triternatum ocorre nos Municípios de Corumbá e 

Porto Murtinho. A espécie foi coletada no Chaco (indicadora do Chaco, juntamente com A. 

quebracho-blanco), em solo argiloso, entre 98–119 m de altitude. 

Floração/frutificação: Aspidosperma triternatum foi coletada com flores em março, 

abril e junho e frutos em novembro e dezembro. 

Status de conservação: Aspidosperma triternatum não se encontra na lista de espécies 

ameaçadas da flora brasileira e na lista de IUCN está na categoria de baixo risco (LR). Porém, 

espécie é restrita e é rara no Chaco de MS, associando-se à prática da pecuária extensiva na 

região, sugerimos que a espécie se enquadre na situação criticamente em perigo (CR) pelos 

critérios A1(acd) e D (IUCN 2011). 

Comentários: Aspidosperma triternatum pode ser confundida com A. quebracho-

blanco por apresentar folhas verticiladas e ápice com espinho pontiagudo e exibem flores 

muito semelhantes. Porém, A. triternatum difere desta por apresentar 9 a 12 pares de nervuras 

secundárias, lobos da corola sinistrorsos e folículos mucronados (versus 15 a 22 pares de 

nervuras secundárias, lobos da corola dextrorsos e folículos não mucronados. em A. 

quebracho-blanco). 

 

14. Aspidosperma verbascifolium Müll. Arg., Fl. Bras. 6(1): 46. 1860. Fig. 6c-d 

Árvores ou arvoretas, 3–7 m alt.; tronco cinzento; ritidoma suberoso, não lenticelado, 

fissurado com cristas convexas ou agudas, longitudinalmente descontínuas; látex branco. 

Râmulos alternos, cinzentos a amarelos, suberosos, não lenticelados, fissurados 

longitudinalmente, tomentosos a glabrescentes. Filotaxia alterna; pecíolos 1–4 cm compr., 
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glabros; lâminas elípticas a ovais 19–35,2 × 9,3–19,5 cm, abaxialmente glabras, adaxialmente 

tomentosas, base cuneada assimétrica, ápice cuneado a obtuso sem espinho, venação 

craspedódroma, base da nervura central pubescente ou glabrescente, nervuras secundárias 11–

17, nervuras terciárias impressas. Inflorescência pleiocásio, terminal ou subterminal 1,7–5,7 

cm compr., tomentosa; pedúnculo 0,5–3 cm compr.; pedicelo 0,2–0,6 cm compr. Flores 1–2,2 

cm compr., externamente glabras, internamente tomentosas; lacínias do cálice 0,5–0,9 cm 

comp.; corola branca a amarelada, tubo 1,4–1,9 cm compr., diâmetro 0,2–0,4 cm, fendas no 

terço inferior do tubo; lobos da corola 0,5–1,4 × 0,2 cm, ovados a oblongos, eretos; anteras 

0,19–0,22 cm compr.; filete 0,2–0,7 mm compr., inserido acima da fenda; ovário ovoide 0,3–

0,5 cm compr., glabro; estilete 0,1–0,2 cm compr.; cabeça estilar 0,8–0,9 mm compr., 

oblonga, glabra. Folículos cinzento a acastanhados, obovoide-achatados 14,6–20 × 7,8–11,4 

cm, costas medianas e nervuras costais ausentes, mucronados, não lenticelados, tomentosos; 

pedúnculo 2,9–3,9 cm compr., fissurado, tomentoso. Sementes brancas a amareladas 20–22 

por fruto, amplamente elípticas a circulares 7,7–9,3 × 5,9–8 cm; núcleos amplamente elípticos 

a circulares 4,5–6,2 × 4,1–5,7 cm de diâm., predominantemente excêntricos.  

Material examinado: BRASIL. MATO GROSSO DO SUL: Corguinho, Serra de 

Maracaju, Fazenda Colorado, 1.X.2013, fl., R.C. Rivaben 38 (CGMS); Distrito do Taboco, 

Fazenda Colorado, 30.X.2013, fl., D. Gris et al. 85 (CGMS); Ribas do Rio Pardo, ao longo da 

Estrada BR 262, 19.VIII.2014, fl. e fr., D.J. Machate et al. 32 (CGMS); longo da Estrada BR 

262, 19.VIII.2014, fl. e fr., D.J. Machate et al. 34 (CGMS); longo da Estrada BR 262, 

19.VIII.2014, fl. e fr., D.J. Machate et al. 35 (CGMS); longo da Estrada BR 262, 

19.VIII.2014, fl. e fr., D.J. Machate et al. 37 (CGMS); Rio Verde de Mato Grosso, Fazenda 

Recanto das Araras, 11.VII.2014, veg. D.J. Machate et al. 141 (CGMS). 

Distribuição e Ecologia: Aspidosperma verbascifolium ocorre na Bolívia, Brasil e 

Peru. No Brasil, a espécie se encontra nas regiões Norte (AC, AP, PA, RO, TO); Nordeste 

(BA, MA, PI); Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT) e Sudeste (MG, SP). No Estado de Mato 

Grosso do Sul, A. verbascifolium ocorre nos Municípios de Campo Grande, Corguinho, Ribas 

do Rio Pardo e Rio Verde de Mato Grosso. A espécie foi coletada no Cerrado, em solo 

arenoso, entre 256–535 m de altitude. 

Floração/frutificação: Aspidosperma verbascifolium foi coletado com flores em 

agosto e outubro e frutos em agosto.  

Status de conservação: Aspidosperma verbascifolium não se encontra na lista de 

espécies ameaçadas da flora brasileira e nem na lista de IUCN. Porém, devido à prática da 
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pecuária extensiva, sugerimos que a espécie se enquadre na situação vulnerável (VU) pelos 

critérios A1(acd) e D2 (IUCN 2011). 

Comentários: Aspidosperma verbascifolium pode ser confundida com A macrocarpon 

por apresentar frutos cinzentos, obovoide-achatados, costas medianas e nervuras costais 

ausentes, não lenticelados e tomentosos; porém, A. verbascifolium difere desta por exibir 

râmulos suberosos, lâminas foliares maiores ou iguais a 19 cm compr. e ovário glabro (versus 

râmulos não suberosos, lâminas foliares menores ou iguais a 18 cm compr. e ovário velutino 

em A. macrocarpon). Vale a pena destacar que essas espécies apresentam os maiores frutos 

no gênero com 12 a 20 cm de comprimento. 

 

 

Figura 6 – a-b. Aspidosperma triternatum; a. ramo com inflorescência; b. frutos com 

sementes; c-d. A. verbascifolium; c. ramo com inflorescência; d. frutos. 

Figure 6 – a-b. Aspidosperma triternatum; a. inflorescence branch; b. fruits with seeds; c-d. 

A. verbascifolium; c. inflorescence branch; d. fruits. 

 

15. Aspidosperma sp. nov. Fig. 7a-b 

Árvore, 8 m de alt.; tronco cinzento a castanho; ritidoma suberoso, não lenticelado, 

fissurado com cristas convexas, longitudinalmente descontínuas; látex branco. Râmulos 

alternos, não suberosos, lenticelados, não fissurados, glabros. Filotaxia alterna; pecíolos 0,9–

1,4 cm compr., glabros; lâminas elípticas 6,2–11,7 × 4–5,8 cm, glabras, base aguda a cuneada, 

ápice agudo a obtuso sem espinho, venação craspedódroma, nervuras secundárias 16–25, 

nervuras terciárias impressas. Inflorescência dicásio, terminal 2,4–3,7 cm compr., tomentosa; 

pedúnculo 0,3–1 cm compr.; pedicelo 0,06–0,12 cm compr. Flores 0,6–0,9 cm compr., 

externamente tomentosas; lacínias do cálice 0,2–0,3 cm compr., internamente glabros; corola 

amarela; tubo 0,2–0,3 cm compr., diâmetro 0,07–0,12 cm, internamente pubescente, fendas 
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no terço inferior do tubo; lobos da corola 0,3–0,4 × 0,1 cm, glabros, lanceolados a oblongos, 

sinistrorsos; anteras 0,8–0,4 mm compr.; filete 0,27–0,33 mm compr., inserido entre as 

fendas; ovário ovoide 0,45–0,48 mm compr., glabro; estilete 0,6–0,7 mm compr.; cabeça 

estilar 0,3–0,4 mm compr., oblonga, glabra. Folículos castanhos, obovoides 4–4,2 × 2,6–2,8 

cm, costas medianas e nervuras costais ausentes, não mucronados, lenticelados, glabros; 

pedúnculo 2,2–2,6 cm compr., não lenticelado, glabro. Sementes não vistas. 

Material examinado: BRASIL. MATO GROSSO DO SUL: Porto Murtinho, ao 

longo da BR 267 16.VII.2014, fl. e fr., D.J. Machate et al. 17 (CGMS). 

Distribuição e Ecologia: Aspidosperma sp. nov. ocorre no Brasil. No Brasil, a espécie 

se encontra na região Centro-Oeste (MS). No Estado de Mato Grosso do Sul, Aspidosperma 

sp. nov. ocorre no Município de Porto Murtinho. A espécie foi coletada na Floresta Estacional 

Semidecidual Submontana, em solo arenoso com sedimentos litólicos, em 130 m de altitude. 

Floração/frutificação: Aspidosperma sp. nov. foi coletada com flores e frutos em 

julho. 

Status de conservação: Aspidosperma sp. nov. está criticamente em perigo (CR) pelos 

critérios A1(acd) e D (IUCN 2011). 

Comentários: Aspidosperma sp. nov. pode se confundir com A. quirandy e A. 

tomentosum por apresentar ritidoma suberoso, fissurado com cristas convexas e 

longitudinalmente descontínuas, folhas elípticas, ovário glabro, frutos depresso-ovoides. 

Porém, Aspidosperma sp. nov. diferes destas por apresentar folhas pecioladas, abaxialmente 

glabra; lacínios internamente glabros; filetes emergem entre as fendas; frutos sem costas 

medianas, < 4,2 cm compr., glabros (versus folhas predominantemente sésseis, abaxialmente 

indumentada; lacínios internamente indumentadas; filetes emergem por cima das fendas; 

frutos com costas medianas, ≥ 4,4 cm compr., tomentosos em A. quirandy e A. tomentosum). 
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Figura 7 – a-b. Aspidosperma sp. nov.; a. ramo com inflorescência; b. fruto.  

Figure 7 – a-b. Aspidosperma sp. nov.; a. inflorescence branch; b. fruit. 
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Figura 8. Distribuição de Espécies de Aspidosperma no Estado de Mato Grosso do Sul 
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Figura 9. Distribuição de espécies de Aspidosperma no Brasil Brasil e confirmado no Mato 

Grosso do Sul 
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Tabela 2. Distribuição e status de conservação de espécies de Aspidosperma que ocorrem no 

Mato Grosso do Sul, Brasil 
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Conclusões  

Das 15 espécies de Aspidosperma no Mato Grosso do Sul, a maioria delas ocorre 

preferencialmente no Cerrado, algumas delas exclusivamente: A. macrocarpon, A. nobile, A. 

tomentosum e A. verbascifolium; além do Cerrado, também foi coletada na Floresta Estacional 

Semidecidual e nas Matas ciliares no Pantanal: A. australe, na Floresta Estacional 

Semidecidual: A. parvifolium e outra na Floresta Estacional Semidecidual Submontana: A. 

polyneuron; na Floresta Estacional Decidual e Floresta Estacional Semidecidual Submontana: 

A. quirandy, A. subincanum, A. pyrifolium, A. cuspa, A. cylindrocarpon; na Floresta 

Estacional Semidecidual Submontana: Aspidosperma sp.nov. Duas delas são endêmicas do 

Chaco: A. quebracho-blanco e A. triternatum. Verificou-se, como resultado das expedições de 

coleta, que A. australe, A. cuspa, A. quebracho-blanco e A. subincanum formam populações 

com indivíduos mais agrupados, enquanto as demais espécies ocorrem com árvores mais 

isoladas.  

 De acordo com IUCN (2011), as espécies de Aspidosperma no Estado podem ser 

agrupadas através do status de conservação no critério criticamente em perigo (CR): A. 

parvifolium, A. polyneuron, A. quebracho-blanco, A. triternatum e Aspidosperma sp. nov.; em 

perigo (EM): A. cuspa e A. cylindrocarpon; vulnerável (VU): A. macrocarpon e A. 
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verbascifolium; quase ameaçado (NT): A. australe; e na categoria, pouco preocupante (LC) 

encontram-se: A. nobile, A. pyrifolium, A. quirandy, A. subincanum e A. tomentosum.  
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Exclamation mark ‗!‘ is used to indicate after the herbarium acronym to indicate that this 

voucher specimen has been seen by the author (see above).  

Multiplication or times sign ‗×‘. The multiplication sign × is not to be confused with the 

letter x. It should always be used in hybrid taxa (e.g. Equisetum × schaffneri) and in 

measurements of length and width (of leaves or petals, for example), for example: ―leaves 

1.0–4.2 × 0.4–0.8 cm‖.  

Dashes and hyphens should not be spaced. Please feel free to copy these symbols from this 

author guide and paste them into your manuscript.  

Italicisation. Generic names and all ranks below are italicised. Book and journal titles are 

also in italics, as well as diagnoses in Latin and Latin abbreviations (such as sp. nov., comb. 
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nov., nom. illeg., et al.). ―subsp.‖, ―ser.‖, ―var.‖, ―cv.‖ and ―f.‖ (for forma or filius) are not 

italicised, nor are names above the rank of genus. The abbreviation ―ssp.‖ (= species in 

plural).  

Abbreviations of certain words are standardised: ca. = circa, m = meter, cm = centimeter, 

dbh = diameter at breast height, elev. = elevation (altitude is not used for heights of land 

surfaces above sea level; sp. nov. = new species, comb. nov. = new combination, gen. nov. = 

new genus, subsp. = subspecies, sect. = section, pers. comm. = personal communication, etc. 

Herbarium acronyms follow Index Herbariorum http://sweetgum.nybg.org/ih/  

Citation of author names  

Author abbreviations (strictly following IPNI) are only used in larger monographs and 

checklists, but even in these articles names in introductions and running text are properly 

cited in the references. Taxon author names should be cited only once, when the taxon/species 

first appears in the text. Phytotaxa aims to have all taxonomic sources cited included in the 

reference section. Citation of species authors is as follows:  

 Hymenophyllopsis asplenioides A.C.Sm. in Gleason (1931: 302). Smith is abbreviated here 

because it is published in Gleason, which is the proper article to cite.  

 Cyathea asplenioides (A.C.Sm.) Christenhusz (2009: 39). Smith is abbreviated here because 

the basionym is already given above.  

 Cyathea gibbosa (Klotzsch 1844: 542) Domin (1929: 262). Both the basionym and new 

combination are cited because the basionym is not given above.  

In the references:  

Christenhusz, M.J.M. (2009) New combinations and an overview of Cyathea subg. 

Hymenophyllopsis (Cyatheaceae). Phytotaxa 1: 37–42.  

Domin, C. (1929) Pteridophyta. České Akademie, Prague. 276 pp.  

Gleason, H.A. (1931) Botanical results of the Tyler-Duida expedition. Bulletin of the Torrey 

Botanical Club 58: 227–344. 

Klotzsch, J.F. (1844) Beiträge zu einer Flora der Äquinoctial-Gegenden der neuen Welt, 

Filices. Linnaea 18: 525–556.  

Authors of new taxa are required to deposit type specimens in national or international public 

museums or collections, preferably ones listed in the Index Herbariorum that are provided 

with a corresponding acronym.  

Title  

The title should be concise and informative and should cover the content of the article. No 

author names of taxa are given in the title. Family names should always be included.  

http://sweetgum.nybg.org/ih/
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Names and affiliations of article author(s)  

Names of all authors must be given below the title and should be typed in upper case (e.g. 

ADAM J. SMITH, BRIAN SMITH & CAROL SMITH). Inclusion of all major contributors 

to the work should be considered.  

Below the names, the address(es) of professional affiliation for each author should be given in 

italics each starting on a separate line. E-mail address(es) should be provided if available. 

Affiliation addresses are linked to the author names by numbers in superscript and are 

provided in corresponding order.  

Abstract  

The abstract should cover concisely contents of the paper and should be phrased such that 

additional key words are not necessary. Any new names or new nomenclatural acts proposed 

in the article should be mentioned. No taxon author names are to be included in the abstract. 

Introductory information should not be included in the abstract, neither should be the citation 

of references.  

Abstracts in other languages using the Latin alphabet may also be included in addition to 

English and should be a direct translation of the English abstract 

Key words  

Key words may be given when the abstract does not already cover these. The key words may 

not include words that are already in the title, and they should be given in alphabetical 

sequence.  

Introduction  

The introduction should place the study in context, and it should provide recent or historical 

background relevant to the study. This information should not be included in the abstract. 

Author names of a taxon should be cited only once, when the taxon/species first appears in 

the text.  

Material & Methods  

Materials and methodology used in empirical studies should be concisely provided. Herbaria 

consulted can be listed here, if not done so in the Acknowledgements. Field work should be 

highlighted. Floras and other taxonomic works consulted to identify the plant material 

involved in a study should be cited.  

Results  

The results section should only present the results of the study. Do not mix results and 

discussion. Citations of other literature are not normally permitted in the Results section.  

Discussion  
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Discuss your results and place these in the context of the introduction.  

Taxonomy  

Taxonomic descriptions should be organised describing the plants from below to above 

and from outside towards the inner parts. Of course, this is different for each taxon and can 

thus follow a variable. Subsections of descriptions can be highlighted using italics.  

Specimens are cited as follows:  

COUNTRY. Province: Locality, elevation, coordinates, date (day month (in full) year), 

Collector number (herbarium acronym in upper case). All specimens studied should be cited. 

Lectotypes, neotypes and epitypes should always be followed by the reference where they are 

designated, for example:  

Lectotype (designated by Smith 2000/designated here):—FINLAND. Uusimaa: Helsinki, 

Kaisaniemi Park, 27 April 1976, Virtanen 22 (H!).  

Keys  

Identification keys should be dichotomous, and the leads should (preferably) be opposite to 

each other in meaning so that the species can be easily distinguished. Please do not format the 

key; provide it in the following simple layout:  

1. Bracts longer than pedicels; filaments with 1 acute lobe at apex on either side of anther … 

Ornithogalum nutans  

- Bracts shorter than pedicels; filaments without apical lobes on anther ... 2.  

2. Inflorescence corymbose; tepals longer than 14 mm ... Ornithogalum angustifolium  

- Inflorescence racemose; tepals shorter than 14 mm ... Ornithogalum pyrenaicum  

References  

All literature cited in the text (including full articles of taxon authors) should be included. 

References should be cited in the text as Smith (1999), Smith & Jones (2000) or Smith et al. 

(2001), the latter when there are three or more authors, or alternatively in a parenthesis 

(Adams 2000, Smith & Jones 2000, Jones 2001, Smith et al. 2001). The citation of floras, 

revisions and monographs used to identify the collections on which the study is based is 

strongly encouraged.  

Journal article: Author, A. & Author, B.C. (YEAR) Title of the paper. Title of the journal in 

full in italics volume: x–y. For example:  

Christenhusz, M.J.M., Zhang, X.-C. & Schneider, H. (2011) Linear sequence of extant 

families and genera of lycophytes and ferns. Phytotaxa 19: 7–54.  
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Book chapter: Author, A. & Author, B.C. (YEAR) Title of the chapter. In: Author, A., 

Author, B.C. & Author, D. (Eds.) Title of book in italics. Publisher name, City, pp. x–y. For 

example:  

Schneider, H., Kreier, H.-P., Janssen, T., Otto, E., Muth, H. & Heinrichs, J. (2010) Key 

innovations versus key opportunities: identifying causes of rapid radiations in derived ferns. 

In: Glaubrecht, M. (Ed.) Evolution in action. Springer, Berlin, pp. 61–76.  

Book: Author, A. & Author, B.C. (YEAR) Title of book in italics. Publisher name, location, 

xyz pp. For example:  

Copeland, E.B. (1947) Genera filicum. Chronica Botanica, Waltham, Massachusetts, 247 pp.  

Internet source: Author, A. (YEAR) Title of website, database or other resources, Publisher 

name and location (if indicated), number of pages (if known). Available from: 

http://xxx.xxx.xxx/ (Date of access). For example:  

IUCN (2010) The IUCN red list of threatened species, version 2010.4. IUCN Red List Unit, 

Cambridge U.K. Available from: http://www.iucnredlist.org/ (accessed: 19 May 2011). 

Angiosperm Phylogeny Group [APG III] (2009) An update of the Angiosperm Phylogeny 

Group classification for the orders and families of flowering plants: APG III. Botanical 

Journal of the Linnean Society 161: 105–121. DOI: 10.1111/j.1095-8339.2009.00996.x (see 

also http://mapress.com/phytotaxa/content/2011/f/pt00019p134.pdf)  

Christenhusz, M.J.M., Zhang, X.-C. & Schneider, H. (2011a) Linear sequence of extant 

families and genera of lycophytes and ferns. Phytotaxa 19: 7–54. 

http://mapress.com/phytotaxa/content/2011/f/pt00019p054.pdf  

Christenhusz, M.J.M., Reveal, J.L., Farjon, A., Gardner , M.F., Mill, R.R. & Chase, M.W. 

(2011b) A new classification and linear sequence of extant gymnosperms. Phytotaxa 19: 55–

70. http://mapress.com/phytotaxa/content/2011/f/pt00019p070.pdf 

Dissertations resulting from graduate studies and non-serial proceedings of 

conferences/symposia are to be treated as books and cited as such. Articles not cited in the 

manuscript should not be included in the References section.  

FIGURE 1. Distribution map of Psilotum nudum in the Caribbean region.  

Line drawings must be scanned at 600 to 1200 dpi as line art (bitmap, =1 bit). 
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Abstract 

Aspidosperma flaviflorum is a new species from Submontain Semi-decidual Forest, collected 

in the municipality Porto Murtinho, Mato Grosso do Sul State, which we described and 

illustrated here. We compared with another species that were similar morphologically such as 

A. quirandy, A. tomentosum, and A. gomezianum. 

Key words: Biodiversity, flora, systematic. 

 

Introduction 

Aspidosperma Mart. (1824a: 135) is a Neotropical genus with about 56 species of 

small to large trees. The genus ranges from Mexico and Central America to Argentina except 

Chile. Brazil is represented by 42 species (D.J. Machate et al. 2016 in pub). 

The species are economically important, for urban forestation, landscaping, 

reforestation building, carpentry and cabinetmaking (Lorenzi 1998), treatment and healing 

popularly diseases (Pereira et al. 2007). 

The genus can be recognized by its white, reddish and colorless latex; leaves alternate, 

rarely whorled; inflorescence dichasia, pleiochasia and pleiothyrsia; calyx quincuncial; 

corolla tube salverform, slits and contort, dry wood follicle 1–2, winged seeds. 

Actually, the phylogenetic studies demonstrated that, Aspidosperma, Geissospermum 

mailto:machatedavidjohanemachate@yahoo.com.br
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Allemão (1846: 707) and Haplophyton A. DC. (1844: 412) form Aspidospermeae tribe, which 

is morphologically characterized by having conspicuous slits in the corolla tube just above the 

level of stamen insertion. Aspidosperma was recognized in subfamily Rauvolfioideae Kostel. 

(1834: 1054), tribe Aspidospermeae Miers (1878: 7) according Simões et al. (2007) and 

Endress et al. (2014). 

Recently, floral studies indicated differential numbers of species of Aspidosperma in 

Mato Grosso do Sul State, e.g.: M.A.Farinaccio & A.O. Simões (2016, in pub) recognized 15 

species that A. discolor A. DC. (1844: 398), A. multiflorum A. DC. (1844: 397), And A. 

riedelii Müll. Arg. (1860: 56). That were different to Koch et al. (2016) indicated 14 species, 

that were cited A. discolor A. DC. and A. multiflorum, and (D.J. Machate et al. 2016 in pub) 

recognized 14 species. that A. quirandy Hassl. (1913: 259), and A. verbascifolium Müll. Arg. 

(1860: 46) were cited in the State.  

Associated with this, the flora of Mato Grosso do Sul, it is still little known, because it 

is one of the Brazilian States with the lowest levels of botanical collections (F.M. Alves et al. 

2016 in pub) which demonstrates the great need studies in the region to better understanding 

of biodiversity. 

 During the studies of Aspidosperma on the flora of Mato Grosso do Sul, Brazil (D.J. 

Machate et al. 2016 in pub), we done 22 collect expedition, we visited physical herbaria such: 

CGMS, COR, CPAP, MBM, and UEC (acronyms follow Thiers 2016) and virtual herbaria: 

Herbário Virtual Reflora, Jardim Botânico do Rio de Janeiro (RB), Lista de Espécies da Flora 

do Brasil, Species link, Tropicos
®

, The New York Botanical Garden (NY). We recognized 

one species that was not included in several species that were known in the genera. The new 

species of Aspidosperma was recognized and is here described and illustrated. The new 

species has morphology characteristics, which is related with other species: A. quirandy 

Hassl., A. gomezianum A. DC. (1844: 397), and A. tomentosum Mart. (1824a: 135), were 

form the complex.  

 

Results 

Identification key of complex in Brazil 

1. Follicle coastal ribs present ……………………….……….……...………………………. 2 

- Follicle coastal ribs absent ……...……………………………………...………………...… 3 

2. Follicle brown indument, > 5 cm longth 

………….................................................................................…. Aspidosperma tomentosum 
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- Follicle white indument, < 4.5 cm longth………..……..…...…. Aspidosperma gomezianum 

3. Leaf pubescent, venation semicraspedodromous; generally sessile; inflorescence 

pleiothyrse; corolla white to yellowish; stamen emerge above slits; follicle ≥ 4.4 cm 

longth, costal rib present, tomentose …………..………………... Aspidosperma quirandy 

- Leaf glabrous, venation craspedodromous; petiolate; inflorescence dichasium; corolla dark 

yellow; stamen emerge between slits; follicle < 4.2 cm longth, costal rib absent, glabrous 

.………………………………………………………...…........... Aspidosperma flaviflorum 

 

Aspidosperma flaviflorum Machate, sp. nov. (Fig. 8) 

Type:—BRASIL. Mato Grosso do Sul: Porto Murtinho, along of the BR 267 to Porto 

Murtinho, 21˚43ʹ21,40‖S, 57˚37ʹ03,40‖W, elevation 128 m. 16 July 2014. D.J. Machate, M. 

Pace & J.R. Fabri 17 (holotype CGMS!, isotypes RB! MBM! MY! MO!). 

 

Diagnosis:—Aspidosperma flaviflorum is morphologically similar to group of the species 

formed by: A. quirandy, A. tomentosum, and A. gomezianum, however it is clearly 

distinguished by its dark yellow flowers, filaments emerge between the slits, follicle < 4.2 cm 

longth, glabrous, costal rib absent.  

Description:—Tree ca. 8 m tall; latex white; trunk suberous; opened bark and interrupted 

with fissures cross, gray. Branche lenticellate, glabrous, not suberous. Leaf alternate, 

glabrous; petiole 0.9–1.4 cm longth; blade elliptic, 6.2–11.7 × 4–5.8 cm, base acute to 

cuneate, apex acute to obtuse, venation craspedodromous, lateral veins 16–25, salient. 

Inflorescence dichasium, tomentose, terminal, 2.4–3.7 cm longth; peduncle 0.3–1 cm long; 

pedicel 0.06–0.12 cm longth. Flower 0.6–1 cm longth, externally tomentose; calyx lobe 

elliptic, 0.2–0.3 cm longth, internally glabrous; corolla dark yellow, sinistrorse; tube 0.2–0.3 

cm longth, diam. 0.07–0.12 cm, internally pubescent, slits in the lower third of the tube, 

insertion between of the filaments; lobe 0.3–0.4 × 0.1 cm, glabrous, lanceolate to oblong; 

anther 0.8–0.4 mm longth; filament 0.3 mm longth; ovary ovoid, 0.5 mm longth, glabrous; 

style 0.6–0.7 mm longth; stilar head 0.3–0.4 mm longth, oblong, glabrous. Follicle, wood, 

brown, obovoid, 4 × 3 cm, lenticellate, glabrous; peduncle 2.2–2.6 cm longth, glabrous. Seed 

not seen. 

Conservation Status:—The status conservation species in Mato Grosso do Sul State were 

based in observation during 22 field expeditions to Aspidosperma samples collections from 
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April 2014 to September 2015 and the physics herbaria visits and virtual herbaria 

consultations that were based in IUCN (2011) criteria. We suggest that the species fits the 

situation of critically endangered (CR) in category A1(acd) e D (IUCN 2011). 

Etymology:—The epithet ―flaviflorum” refers to the dark yellow corolla of this new species, 

coloration much more pronounced than in other species of Aspidosperma. 

Discussion  

Aspidosperma flaviflorum can be included in the group species formed by: A. 

tomentosum, A. gomezianum, and A. quirandy. These species share the following 

characteristics flower tomentose; ovary ovoid, glabrous; follicle depressed ovoid. 

Aspidosperma flaviflorum is the most similar to A. quirandy in elliptic blade leaf; 

inflorescence terminal, tomentose; corolla lobes sinistrorse; fruit lenticellate, but its 

distinguished from A. quirandy by leaf glabrous (vs. pubescent), venation craspedodromous 

(vs. semicraspedodromous), inflorescence dichasium (vs. pleiothyrse), corolla dark yellow (vs. 

white to yellowish), stamen emerge between slits (vs. emerge above slits), fruit glabrous (vs 

tomentose), and costal rib absent (vs. present). 

 



79 

Figure 8. Aspidosperma flaviflorum Machate. a. flowering branch.; b. dichasium 

inflorescence, c. flower bud emphasizing corolla sinistrorse; d. longitudinal section of flower 

showing slits between stamens; e. longitudinal section of flower showing stamens, carpel and 

slits; f. fruit; g. open fruit. 
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1. A. australe 2. A. australe 3. A. cuspa 4. A. cuspa 

  
  

5. A. cylindrocarpon 6. A. macrocarpon 7. A. macrocarpon 8. A. nobile 

 
 

  

9. A. nobile 10. A. parvifolium 11. A. polyneuron 12. A. pyrifolium 
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13. A. pyrifolium 14. A. quebracho-blanco 
         Photo (A.O. Simões) 

15. A. quebracho-blanco 16. A. quirandy 

 
   

17. A. subincanum 18. A. subincanum 19. A. tomentosum 20. A. tomentosum 

 
   

21. A. triternatum 22. A. triternatum 23. A. verbascifolium 24. A. verbascifolium 

    

25. A. flaviflorum 26. A. flaviflorum 27. A. flaviflorum 28. A. flaviflorum 

 


